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D I M I ^ I :0 : l | f i ' P a # I i l C l , ; Í Í . O
JMAiga; tfn nws/UM Il P«Mía.'~P«!W»*íw^í'4  
Extranjero, 9  pías, trimestre.
25 ejéltipíarés 7 5  <?ís.— Attfme w  suelto 5  c f s f
Ño se devufelvenlos originales auiniue rio se inserten
gédaccfdii, Admiritetradrin y  Talfóres: M ártires, ,i0 y . 12
^ g X i É F O ^ O  aatS.333.. l*SiS
M A J L A G A
Vientes 9 de M arzo de
p O S f l I G O S
C l a s e s  e s p e c i a l i e s ,  c o r  i j a t e a t e  d e  i a v ^ ^  c i ó n  p o r  2 0  o ñ | i > s ^  ,v ^  ' , j  
' B a l d o s a s  d e  a l t o  y  t i a j f e  ; r ó u 4 v ^  j ^ a Q o r -  
n a m e n t a c i ó n .  I m i t a ‘c i * ( } u e s  d e  l o s  m á ^ ó l e s .
La íátoicasní^iMa^^u^j d̂ ,. AnJ^pcía y 
fe mayor ¡exportación. i 
ri^omendainos al público ¡i^  cónfiindaá 
nuestros ártículos patentadoe^^ ot»as imi- 
tac|piies béchas'pdr aÍgiHi6«>̂ &b̂ c&m,es los 
Ufeles distan mucho en jMleza, caüdad y 
(lapido, Hdanse catálQaí;  ̂ ilustrad 
^ b r ic ^ ^  de t^^^ lkse de óiaclos de
Bxpositíóay deapb)^, M « q ttá ^
P o r  u n é m
de una. partida de muebles Jp^vos qde 
e^ulvod^meiíte llegó á Málp^a. 
Preeioetiaira îsiipos. Plaza de }os SíprQs, di
fi^ae ^ .v en id b . á tnerioé y íjué sb’líktri 
la  prpíerici^ri,^ Mriá rica para
acabar su-cariera-r^la'Mj^^
S  ̂ . .■; ■,■■ '•■ ■’■, / 1 f: ■“■ f,, >*' ■ ... ■ ■■V,,/."': . -̂ ,[ '1
__ ripiná M léctrin de
eso s jóyepes aproyechádoa, ,pn esta  
do de merecer, ü ^e anijrician en  
lo s  periódicos com o corriente iriér- 
c^ny¿íaV para constituir lo que es base 
“ ipdam ento de la  spciedad^ la t o i t
. É l áipór, 4^^icp .motiVplégítímP'dei 
matrimónipi, e s  parí¿eÁóé 
mosos cosa S8pundari%/fflenós aíip¿ 
cosa  itíutilv toda ve¡z.qi¿e.ebsus anu%  ̂
leiois se  ofrecen incoribiciónábiieritej 
iaretribí*© y cu an d o  >qué la  señorita ó  
señora que nauerda el anzuelo  sea  
TÍóa: lo  deniáp rio im porta n i hay que 
tóentario síquiérai Friede ser lea, de 
córiducta equívoca^ de carácter iqsu- 
Irible... jNb im porta con  tal de que 
isearicai El que publica im o de esos  
lanupcíos está  d ispuesto á  todo...
;|}’á  otros tiempos^ lo s  pescádores 
d e.rip tes—sietap're lo  ha h a b id o ^  
tlíriiau siquiera el ppdpr de dislraziar 
su  avaricia, su  egoísm o grosero, su  
pátetiáo Vituperable,j con  una apa- 
riencía de amor. N odo sentiatij perp i tiempo. 
se¿"t^ab an  la  molaatia, d» fipgiri^ 
piará hallar, alguna d iscu lpa a l poco
m e U f e k i M n limBíras'®!*
Hé aquí a lgu nas cpnaibPfAciqnes 
que hace ¡P o res García acerca  
gran píj|te de la  juventud actual, to -  
cató d é ^ s i t i y i ^ r i  Xashm-
copor tTOóé íb s É é (»08 s in  reparar 
en cnifes seári éstos. « -
ha juventud é s  él entusia sm o que 
ged^borda, í|t' ^  dies-
pri^ia el p e b ^ p , pl Arrosto 
dítádt^^que pri m id e ía s  eonseerienmas 
ulteriores, m  generosidad sin d íinb es  
^ tr a n S p p r ilfe jS
di^alidad/ la  árinegáijidn que l i p ^  
]|aSta el sacriñeio, el desiriterés que 
desprecia é^ m edro peraorial,;el desiu- 
tetés Sobre todo eri t ^ p é  Séntidos.
A .ese cón jU n to^e buenas y m alas 
cvtolidades^máa buenas que m alas, 
—f e ^ U lo S í  hombres, sesu d os íbetí- 
ra tm ia  jm entudi
Él doctor Lemas en vista del estado de 
postración en que» se pricaentra Muñoz Lo- 
para, le samioistra una taza de C&lóo y ana 
copa de Jerez, qpe el procesado apenas 
prueba, haciendo aqgesto de d'^eagrado.
Aldije recibe d,e manos del médicó de lA 
cárcel un vaso de tíüó generoso, qué *í)8Ké 
de un sorbo, paladeándolo luégó.
Tf Hay que adquirir faérzás —dijo en tono 
humorísUep.
P o c o  a n t e s  d e  c o m e n z a r  l a , s e s i ó n ^  a d r i r -  ¿  s e r v i c i o ,  u q  e i  d p e t Q i  L e j t n ¡ a 8  q u e  l a  t e f ú p á r a t u r a  d e  
I d a ñ q z  L o p e r a  d e s c e n d í a  n o ( á | ) l é . m e n t e ,  y  
q u e  s e n t í a  u n a  f r i a l d a d  e x t r e m a ,  y  p r d e r i ó *  á  u n  e m p l e a d o  q u e  t r a j e r a  d o s  l a d r i l l o s  c a - ^  
í i e n t e s  q n e  c o l o c ó  e n  e l  s i i e í o  p a r a  q u e  á p ó -  
y a i % * e u ^ e i i ó » ' i i ó s  p i e s  v
éféftíri l a  p p ü é b
ii.iiA ú t^éririo rip iásO o  '
P r i m e r  t e s t i g o  d e  l a  a c u s a c i ó n .  Í J i c e  q u é  s e  l e  p r e s e n t ó  M o h e d a n o  i n t e r e s á n d o l e  l e '  
s y n d a l a ;  A  i n q u i r i r '  é l  p a r a d e r o  d e  M i g u e l
Francés por espacio de siete mesjes. Dormfa 
en una cámara alta lejos dp la cocina. Yeia 
entrar-personas bien portadas áei pueblo 
que iban de visita. Adrma que el Francés 
era amabie en BU trato.
Al retirarse se dirige á Aldije y lje dp.e: 
«Adiós».;Él se sonríe.
J a « n  Larri P é r e z  
Fué criado de Aldije, trabsjáadoien 
huerto. É̂n Noviembre do 190é ya n.o < es-.
Guantas veces estuvo en la , copejera vtó 
que la puerta estaba cerrada con un palo.
mando iba, á ilevair ¡ yerbas ;para( 
lo»coné|osj sin que áUí se ocupara ea'pin- 
gúu trabsjbc Nanca ha;dormido en casq da 
Aldijé, ppee iba por las mañanas y las tar*. 
desunra|Oi’
Para Adtrar en/ la conejera no había más 
que quitar la tranca,, pues aunque, tenia 
candado ño echaban Ija llave.
Éu una.oeasióq. sacójjde dicha conejera 
varias pialaras para biscsr un andén, Gayó
RflSlM y flUB.emMíÓ á hice, iM»g.d6hS8 j ,  n í  pooo iia liefra ea el : élüo
ysupo que le, habían visto ep ,compañía de* ^  ,
Mpñoz Lopera y otrp individuó, eñ la Cam- 
pann  ̂y afiadé que las demás pesquisas las. 
hizo, públicas por medio de, la prensa.
Terminada la declaración habló con lóá 
periodistas y dijoi .
.^0 no pódia ex^neir ds momento los 
detall.es,de, las psaqulsas llevadas á cabo, 
pues pars su explicación necesitaría algún
—rSh Phdis ser el Frawc^ el qko sugetó; 
queilhacon Muñoz Lopera cuando Ies ri éri 
áÍ^ S0  papel “de m áridri) «i<z«f¿>l^óíuniónde Rcjanc^perp no me atrevo á áse-
ptir éu esposa; Lo^ de fthoifá n i si- 
se  tom an la  m olestia  dé fiíjjéír 
■ ¡|Ínaor; q u ieren ' ahreviari lléghr' 
por suVdtiíéár^^^^^
déi,una posición ¡Aq7gíádq, qué j acaip 
pudieran alcanzary>p¡(in'íiíáodÍPídplî ^̂  ̂
ba|PJ|Para qué? El resultado, nó es 
el mismo? Pues al resultado se atíe-
' Gtítt ser tan ridíeuíb, tan censura-
g u r a r l o ,  y  m u c h o ,  m e n o s  a n í s  ,el T - r i b u u á l .
F e d e rib o 'G o n rir ile z
“ M s n i l é s í ó ' q u e  t e n í a  a m i s t a d  c o n  M u f i ^  y r C o n o ' e í á á  R e j ü n ó k  ¥ i ó  e n  P e ñ , 8 Ú p r  a i  p r i -  
m C f t )  y  é s t e  i s p r s K s u n t ó  á  d o n d e  i b a ,  c o n ­
t e s t á n d o l e  q u e  ¿  U t r e r a .  M u ñ o z ^ e  e x p r e s ó ;  
q u e  b u s c a b a  á u n  a m i g o ,  v i e n d o  q u e  r e c o - ,  
r í í a  a J  e f e c t o  l o s  c o c h e s  d e l  t r e n .
' iíiñáii A;iáfsíy'al‘ ü t 'o n té ro  /É s  c l a b o  d e  l a  g t í á t d i á  c i r i l .  Ü i j ó  q u f t  
I f e g ó  á  s ú  n o t i c i a  p o r  e l  r u m o r  p ú b l i c o ,  q U e
rile pifoceder de le s  que piden pro-fltriánó’shbailaba enterrado en el huerto
téécloh^á las mtíj,^pes, sin  hkblar defáeiFVanñés. Formó atestado, tomándo de- 
casan^ieíitO.r-rppppQriiéridd solám eüté I ^  varios testlgóSj, íentre otros,
una .ypritádiempprai—¡ ; S o r i / r i i á 3< ¿ a ñ r i - p ® ^  a ,  ,  .  zana sS la anMoAa^i lAa AAÜ iT „ i i  Éu i^sta de las contradicclonesientre és-
m a t r i m o . u i o  l > 9- s t a r d e a n d o . y p r o a t i t u - | ^ ¿ g ¿ g , i d i e z  daUdiKfianaa f i r -  y e n d o  l a  s a g r a d a  i n s t i t u c i ó n  d é  l a  f a *  |  m a r  l a  d é b l á r á C f ó n  p r e s t a d a  é l  d í a  a n t e r i o r  
m i l l a . . .  ^  Í y  a n t e 8 ' d é é s a  h 0i r a  i i é f a é d e U p u e b l o .  A l ;
E stos jó ter ies  form an Unnrámillete I saber su regreso lo prendió en el cor^ó 
que no és^ q u e’ rio priéde séri G©mo«| d8 nn cafiadó aéf¡íí9’ím< ŝ. -
siem pre há sido, la  ésriiriariza de lá  l Éste sé negó en un principio á Salir, ác-
patriá. , lóédiendb á ello á la segunde intimación.
..— ■: Y. i .1.^^—L j. I 1̂ 0 tomó declaTacióO, dí'ciéndólé Aídijé,
que B̂ ufloẑ  era quién iba á su huerto á ju- 
gár y qué ló Mzo varias vecés; afirma que 
^ . , , L6é qpp ée sugpririári desde tií* dé¡nS ejerció coacción alguna con el Francés;
m éteo 'é tra rio , la  m adurez de la f MárZó AE l P ppüÍ aá y  iú  H o j i  d e  iía« | é  preguntas del fiscal dice que desde la
e ^ d e A á i l a  v e z ' l a - m a d u r e z  x h i l  ju i It^Lns ó  "  '  ‘ - - -«Irf' f-.3 j.jí¡ .JA'.-.
NuestráS nofelM
f ,éStadión al huerto la puerta más ocrea de
tH ¡iíé f le x i6 n  d e  -Ja. p m d é B é r 4 % * T 5 - s - i i lm f e - : 5 S B 'r a íT í iS S la  aSf^^
e l  r á k í i r i e a  u n i í o r m e ,  l a  m é -
iriitlpgMadfel; egoísmo, egoísmo sb 
bretodOj Csé é|Dísmp,: dp' Ips viejps, 
quAtanto se ^teee ál ¿® ÍP̂  .ílirios, 
(ídri la soht diléréribia dé quéí^té es 
Inconsciénte y líquél es razonado.
Por esP la juventud és lá esperan­
za de la patriâ  él acicala deí .progre­
so, el riei-yio dé la» revoltteiones, la 
vanguarriia de jía civííiZACíó e  ̂ian- 
ip que ía vejez répréséniá íá quiéáud, 
el éstiá̂ Aüifeiafo',; cuando np la reac- 
cióPi él salto atfás,: lAVuélta á lo an­
tiguo, tomando como á îomá aquéllo 
deque
«(mtflquíéra tiempo pasado 
, , fné.mejor.» ■ : ■
LGB OaiES B Ó S Q tr É ^ R O Aldije negaba la entrada en aquelísitio á 
tódó e.l mundói
áóló á un vécino dejó entrar en él húer- 
tó un 6‘erdo ’que pórmaneció amarrado , á 
ún ái'ból del térrénó destinado á ;¿planta4 
cióné ;̂--'
Eí' téitígohácé tóa. aclaráción i expontá- 
íiéiá. GÓnsisÉé̂  en tázmiféstaS' és inexacto, 
ha dicho, qúé huyera el
Tistá de lÉi eatatsia , .
Lavtercera sesión dél juicio‘oral de este i alguien  l b ’, tí   l
ró(^^o¡ha sídoMinterlsániq contó las! anunciado él quo alproceso, 
dos anteriores^
' La cúrioBldhÚ ,y 
ttécaeh, é,pesw ¡ de qtió
d í á  s l g a i é n i e  i b a  á  r e c o n o c e r s e  e l  h u é r t o ;  
i  é b b ó i í t i l c f ó n  i t ó h l í c á  n o !  p ú é a t o ,  q u é  n a d a  d e  l o  q u e  p e n s a b a  h a c e r  q u é  S é  e s t á n  c e l e b r a n d ó  I d ^ J é  t í á S l ú c l r  n i ' a l  - á i d i j e  n i  a  n a d m .  , 
í á s  l a r g a s V ú n  t a n t o  ó e S a d á s  d í i i g é n e i á s f  . A g r e g a  q u e  e l  d í a  19 d e  D i e m m b r e  f p é  ^  
' d e  í á  p r U é b á í é s t i f l c á l  ; ¡ p e t ó  e d  a f á n  d e  ó i r t l ^ ^  á  c o n d u c i r  á l a  c á r c e l  a l  F ra n c^s , y
que le imlicó el Fî oMCés, que fué cerca de, 
la puerta, y suspendió el trabajó.porque 
un cañado de Al^je se opuso,, máhifqstanT 
do que era muy buena tierra y no ^^bia, 
gastarsel^ara lo que la iba á sacar.
;JD». Oliíilott F Db jUUtonjki fm v lM  :
■ l i é i f r i r io , '  \
Sem amigos de los procesados.; Él prims- 
ro es padrino de un hijo de Aldije. Dicé 
Ique la conducta de éste, pública, era bue­
na, yprri¡ada, lo ignoraba. Lo bascaban 
como hoábre bueno ó enredoso para los 
pleitoqv f f
No sabe si Muñoz Lopera IlévÓ igénite á 
jugár aí itóelftp. Conoció á Réjanb y  IV ó^  
decir, ctü^éndOéé á Maúttél MtMdZ Eo^-' 
rá én Pcrárda'S, que iba áVeir á sú'hérlñtimo 
JóSé patóriabiar dé úá asunto dé juégo.- 
Ignótój ipór último, d viyíari loapro- 
céaados.
Él s ^ n d o  áfcfñiá querib sabe hada tó- 
láctónaqóAoh él héehode autos.
H a  v i s f o  e n  .el c a s i n ó  d e  É e ñ ^ i o i r  k a r s e  
b r o m a s e d O d n t i m á L C o b f i a D z á  A  M  
d i j e ,  y  h a  o í d o  d e c i r , q u e  e s t é  s a l u d a b a  á  a q u é l ,  c o n  e s t a s  p a l a b í a s ;  « A d i ó s ,  p a t ó ^ ^  
l a d r ó n » #  l o  q u e  c o n t e s t a b a  M u ñ o z ;  « A ^ ó s ,  
a s e s i n o  « í i m i n a l . »
íjfrisé ¡Mello BodrfilíiteB
Sabe; por SU oficio dé’colfrédÓriqaéla' SÍ- 
tüációñ dé Aldije erá muy precaria i y qáe 
cjuán'dfó ptóstába álgúñá cántidád cóbraba 
lina pósetá porcada cinc'O duros al mes; 
que hacia estas Operaciones en Lora, la 
Fuébia dé Ids infantes y Sevilla, ádeiáás 
déFéñaflOr.
Ha idó muchas Veces ál huérto é ignora 
hubierá én él petróS de cáza, nuñCá lé pu­
sieron iricon venientes párá andar por el 
mismo y sabe qué hiibó én uüa ocasión 
cerdos. Lh cón«jérá la tenía cerrada con un 
candadov -Á;para el Francés tuvo
qué ábrií cÓR íá liavé qué guafdábá éh su 
bolsillo,
J o s é  ISite» Mnftoc
Es yecín.0 de Fósadas, ahxigó de Miguel 
Rejanó, en; cuya ¿ása eStuvo en Ips píime- 
los días dé Noviembre pregantando á la 
hoy viuda ñor su espoi|0, á loque contestó 
que no h # ín  payééidÓ. Sabe qUé Héjáno 
iléyabá más dé r̂iOÓri1réáié,é. Eú los últi- 
mpá¡ riíás |é  ¡petúbré ViÓ én Foéádas, pá- 
seánao por ía  vfû  á Muñóz líópérá y Ré- 
jaho. .
L ilis  QntésridlaLriva 
Vecino de Fosadas. Ea prinfétó dé ííó- 
yiembre dé 1904’fentrégÓ á Réj'áho 6.200
A ufés dié..éiiirieriar
El púbíícp. es más núm̂ ^̂  los
''(tías'ÁutéríÓMsI ' ¡
■r ri^sde antes, de las once y niédia hálM-
riiñjírien»ri^eedeíntes n o  s o n -d e  
a c t í®  áó;-pareriéri‘ri^ uná
ctónijsftde
«|étppo8 iéífces éUáhddi DitílTquérfai.
f e  se escririía paya ptra jlíven* ícorporációnes y entídátfej 
tud, y ahora estam os en  e í easp  de* r Mitad®  
pfégtiritar: .' ¡ r  ' ‘ '
¿Hébpóridlri la? juventud d e l d ía á  
tus sim pátíéas tt'adieiones?: Gón elo- 
wentefe d atos á  la . tíá ta , puede resí 
pondef se  que no. E s iriáis: s é  m e rigu- 
la que m uchos jÓVbuhs dét d¡íát, áfcaso 
^ majror núm ero, han.q,uitádó su  pa- 
piéf álbri vi^óSv y p r if e » « n n  ^entído 
práctico y u n  tan. .refinado egoísm o  
qpe para sí quisierari lo s  hom bres 
róL^ros m ás prudentes y  .reflexivos.
’* * I  locuras de lo s  jóven es del día 
my d istin ta  ín d o le  de -aque- 
"is subiiñíé& q u e com etían  
de otros tiem pos.
Srela prueba?
 ̂ cuarta plana de algunos pe­
riódicos, encontram os u n  verdadero 
ráfniltete de an u n cios que pintan  
gráficamente, diríase m ejor, ál frééco,
las, ¡' .
riánee ócup^ îés los a^éntbs, dé íh y itác^ . 
Én eílos¡ hay distinguidás q*̂ ®
ostentan' cargos, y ti¡éqén repreéo
'dije.
Contestando al señor presidentó, insiste 
en^ó manifestado alrisoal, y ^fiade que ál 
i'déténérláV ííraítefe éste estaba completa­
mente; desfigurado y que no se presentó ex- 
pOntáneamente. .A  n u e y n s  i p r e g u n t a s  d e  T a  a c u s a c i ó n  d i c e  
q u e  j e  e n c o n t r a r o n  a l g u n i s s  p r c j q d á s  , m f r i ”  c h a d a s  d e  s a n g r e  y  b a r r o  e n  u n a  h a b i t a -
a noche tranquilo, cotoo s i en sU |. ^£«^^801»^®!^ és dé sutoa impórtán-
X;:'......  ̂ ^
Muñoz; Lópwá, pór él contrario, se en-| H erm ano»  
cuentra muy decáidó. I Eduardo y Manuel Muuoz Lopera, h®̂ "
Su éatado de débilidád inspira muy se- ! toSnoe M  procesado, no compareceu y j e  
rioé témoréa. ■ |  renuncia por la acusación a su ^am én,
un  eiñpieado de la cárcel, que tiene mn~| MriVíri M erjnriiide* ©«atea» 
tivóa pató estar bien enterado, dijo;  ̂ f Fué sitóiedté en cása’' de Aldije duranjte 
--rNojériá extrañó qué, ál ir á tiasladar- j  tres años. Víó entrar en el huerto á José 
io de la énférmériá á la sala de audiencias, i Muñoz Lopera, que éra aniigo predilecto de
so.lp enctiútiatón muerto en el lecho, antes íga amo*
,dé que terminen l^s vistás dé la causa. |  s^be jicbl® ®1 hnerto una conejera, en 
El médicó de laAárcéí tóconobíó á Muñoz h a  qñe Sóio esiúvp una vez. La-puerta esta- 
Lopera antes de ser trasladado Ala sala de I batóncajáda. Én é l huerto hábíá cerdos. Al 
.audiencias, apreciándole 67 pulsaciones | toque de ánimas se iba la declarante al so­
por segundó. . 1 beraáo con los niños á dormir. ;
• JBm||ies|ay e l  arito No recuerda la fecha en que entró á ser
El presidente, señoi Toledano, declara -vlr al Francés. Sólo durmió en la carpióte- 
ábierta' la sesión íá la; una menos dijs .̂
n o  h a b e r  q u i e n  « e  q u e d a r a  c o n  e l l a ,  v o l ­
v i e n d o  a l  d í a  s i g ú t e n t e .N o  r e c u e r d a  h a b e r  f a l t a d o  d e  s u  c a s a  m á s  n o c h e s  q u e  l a s  q u e  p a s ó  e n  S e v i l l a ,  
o t r a s  q u e  f u é  á  F a l m a  d e l  R í o  á  p r o b a r s e  
r o p a  y  l a e  q u e  p a s ó  e n  c a s a  d e  s u  m a d r e ,  
p o r  e s t a r  m a l a  é s t a ;  .E l  4  d e  N o v i e m b r e  s e  f u é  V í c t o r  d e  c a s a  
p o r  e n c a r g o  d e  E d u a r d o  M u ñ o z ,  v o l v i e n d o  
a l  d í a  s i g u i e n t e .  , -N o  r e c u e r d a  s é  p e r d i e r a - l a  H a v é  d é  l a  c o ­n e j e r a  m á s  q u e  c u  u n a  o c a s f ó n ,  é  i g n o r a  s i  
s u  m á r i a o  ’t e h i a  c e d i d a  á  M u ñ o z  L o p e r a  a l -  g u ü a r i t t b i t á c l ó n .. V i e t o r  A l d l | j ,  l i f l j ®  d r i l  ‘« H j f t n C é » »¡ ' É  i p r e s i d e n t e - '  l e  h á c e  i g u a l e s  a d v e r t e n ­
c i a s  q u e  ó  ¿ u ;  - t o á d r a s t r a ,  d o m o  é s t a ,
q u t ó r e ' á e c l j r e m ¡ - >  '• M á '  s i d o  s a r g e n t o  d e l  E j é r c i t o  f r a n c é s  y  d e p e n d i e n t e  d e ' c ó t o é r c í o .A c f l f t o á  q u e  s ú  p a d r e  s i e m p r e  t u v o  p o c a  
f a é r z a ,  p e r o  s i  q u e  h a  t e n i d o  I s  c s a b e z a  l l g e - í i  
r a ,  e o m ó  u n  Q ascónpcrfseeionaáoi
A s e g u r a  q u e  á  l a  s o l a  v i s t a  d e  u n a  g ó t a <  d e  B á n g r é  s u í p a d r é  J é  h á d e s m a y a d o ,  c o m o  
o c u r r i ó !  e n  A ' g é n  a l  s a n g r a r  u n a  o v e j a ,  y ;  q u e  n ó  e r a  c á p a z  d e  m a t a r  u n a  g a l l i n a .D á C l á r a q u e s u  p a d r e  s i é m p r o  f u é  m u y ?  
b ó é í d á d o s o  c o n  t o & o  e l  m u n d o .
H a  á l g u n O B  p ó r m e n o r e s  d e l  h u e r t o ,  c o n ; - .  f l t ó r á n d o ; t ó  Ú j f e ' g u b q d o  p ó r  s a m a d v a e t r a  e t o  
c a a t o t ó  á  $ a  b ó n é j V r á  y  a s i s t ó s i c t a  d e  p é r s o ; - / '
D e  l o s  d e t a l l e s  d e  l a  p r M ó n  d e  b u  p a d r e  
n a d a  s a b e  m á s  q u e  p ó r  r e f e r e n é l a i
A i l  Vefeiflt: A  S e M l l a ;  l e í  d i j o ,  q u e  v e n í a  á  
c o b n a a r  á  d o m  E d u a r d o  O é u n a  u n o s  p a g a r é s ;  p O T /  v a l ó r d e  660  p e é é t á B .  > S n  p a d r é  h a b í a  
e s c r i t o  a l i g u n a é  c a t r t a á  e n  t o n O s  V i o l e n t o s  á g  
d i e b r i  s e ñ a n ,  i m r  l o  q u é  e s t a b a n -  d i s g u s t á - ;  ' 
d e s .  ' ;
D i c e  q u e  a l  c o m p a r e c e r  e n  é s t e  a c t o  l o  h A í t e i  p m s a  t o o d i f i e a i r  l a s  a c u s a c i o n e s  q ú e  
f e r m u l ó  c e n t r a  s u  p a d r e  e n  e l  s u m a r i o ,  t o ­d a  V M !  q u e  e n  o l  t i e m p o  t r a n s c u r r i d o  - h a  p o f i d o  c o n v e n c e r s e  > d e  q u é  e s  i n o c e n t e .
U o n t e é t a í n d o  a l  f i s o a U  d í i e e - q u e  a C Q s t u m ^ ’ b r a b a  á  e s i o i c  « p o r  t o s  n o c h e s  e n  - e l  c a s i n o ,  
I m a t o  t o .  u n a  y  m e d i a  ó  t o s  d o s ;  p e r o  q u e  e h  
d í a  4  d e  N o V i é m b r é  f u é  a l  c a m p o  c o n  E d u a r -  
d b - M u ñ Ó i i ^ ^  á  u n a  f i n c a  d e  d o n  G á i l o s  F a r i a s i  
D e l g a d o ; . '  d e  d o n d e  m a r c h a r o n  á  O t r a  p a r o i  l e v a n t a r  u n  p l a n o  p o r  o r d e n  d e  s u  p a d r e ,  á i  
q u i e n  l é i  h a b í a  d a d o  e d  e n c a r g o  M u ñ o z  L o - 
p e r r  , v o l v i e n d o  a l  d í a  s i g u i e n t e  j l  a n o p h e - ,  cer . : - , ,  s  í . i
J ( M » é  H t f l é n d e »  B o r i v l s n c i E j  n r t f t r i d o  ■ i;. A r i i  « F n a r i c é s »L e  f u e r o n  h e c h a s  i g u a l e s  . a d v / ^ r ^ n c t o s  
q u e  á  l o s  a n t e r t ó * ® ®  y *  l ^ e ®  q u e  e i  Ó  d e  | h -  i c i e m b r e  l e  e n t r e g ó  A l d j j e  m M  7  p i c o  d e  p e ­
s e t a s  ; q u e  s u  c u ñ a d o ,  h a  o b s e r v a d o  b u e n a  c o n d u c t a  y  q ú e  m a p d ó  a l  h u é i ; t p  p a r a  g u a r ­
d a r l o s  u n o »  t a l l o s  d e  p i t a ,  y  » Ü í  c o n t i n ú a n  e p g n ú m e r o  d 8 i d o » c i e n t o 3 y  ^
F e r i r o .  M r i ' i é f i d r i »  H t ó » ,  . p r o n t o  4 o  l a  , m f l | r i r r i r i l « ( F r a n c é s ^ ^ ^
:  D i c . e  q u é  é s t á h n  í é n e m i é t a d o  ¿ o u  A l d i j éc u y a
r p a o í u c í ^ q n o  l e ¡ f ú é  í f a t ó r ^ ^  .  ;. A á r m »  q ú e  h a c e  d o s  o ñ o s  c a s o  A l d i j e
c ó á  s u  p r i m é , ,  . c o j O  í á  q u e  r i á b í a  h e c h o  y i d »  
m a r i t a l  d a r a n t e  s é í »  f » ñ , o s «  ¡ ,.,
¡ . D e s p u é s  d e c u e n t a  , d é l  f ¿ H e ( | m i é n i o  
d j i i  t é p t ^ o  á q í o l f Q  G j i t ó n j , á  c u y a  u é r i ú r á - .  C l o n ,  s i n  V m p o r t a n c i X  í j C h e y  
d a . . í e c t u j ; a  y  d A y e p ú n o i a f :  a l ,  é x a m é n  d e  l a  
t o s t í ^ ó  . R o s á r i o  q u e  n o
s é  j u s p e ) ó [ d ú  l a s  c i n c o  m e n ó »
c ú á r t ó ,  h f t é l a  m a ñ a n a  , , . "
"'••■í.-b-- ' •.¡.¡jfp á r a t e l e  l á í y i m  p o p é r a  é . s f ú y bm a s  d e e a i d ó  q ú é  n U n c k .  í ú  a s p é c t ó  é r a  c á -
Z A M B R A N A  H E R M A N O S
Montados estos ta­
lleres con todos los 
modernos adelantos 
está en condiciones 
do competir ventro­
samente, con BUS. si­
milares de .^ál^ga.
n ae iau4 ent e o a ite an o auü ¡ as oo ue u ca, ¡s a e o e » a  
’pesétáá, expté'éaridó la clSsé dé bíMéteB. |.dayérico,,̂ .É̂ ^̂  qcatoo.nes qqe ..sé le 
Vló á José Borrego en el cáfé de'Mádrid, deleuminisfrarori cald̂  ̂ íós devolvía.
u - ' ^  j  - . ,4 s ñándiose la voz do vAndiencia púbiiea, pp-
á una ̂ e u a  parte  d e  esa ju v en tu d  | netrando escaso- número de personas, pues 
que debía ser esperanza de la  patria , i hállase totaitoente .ocupada por el 
Alia va él prim ero: 
úFoven inteligente^ veintinueve años, 
contraerá .matrimonio con señorita ó señO- 
hícon capilaí. DirigiiFéey A. K. (Cóydoba), 
célul» personal número.. »
No pongo eí número, y 
cambiado las inicíales,
'público inyitádo
J B x t r r i n c e v i p » " .
, Entre la concurrencia llama la .atención 
la presencia de varias señoras de aspecto
extranjero, que se sitúan detrás del asiepto | lo hácíá cariñosamente 
del secretario dé Sáli; | El hijo de Aldije estaba fuera cuando
Él'presidente iaé invita á que pasen al I ella sirvió en casa del Francés, La mujer
lia dos ó tres días. De día vió ir, frecuente­
mente, al huerto á tos personas más princi­
pales de Feñaflor. La úuica vez que estuvo 
én la conejera 10 hizo para llevar á los ni­
ños y nadie le impidió la entrada. El Fran­
cés »e portó bien con eUa y con las perso­
nas que iban á su casa, asi como la fami­
lia. GuanÚó tenía qué reprender á sus Aijos
m a i   porque no
QUi6ro iídceTlc 6í jE’erténécdñ'á Ift un epTonel
tuso, que damb'íén asiste á la vista.ffeníe joven cordobés, cosa  qu& des­
pués de todo, no necea|faí lo s  hpni- 
brés de su  tem ple se  hastán  y se so ­
bran paira asegurar y aun  
su porvenir. 'í.
Y sigo copiando:
«Caballero joven, veiatisieté añóp,Í)ue-!
Qá educación y práctico en él cóc^rcip) de­
sea casarse con señoritá ó viud» dé posi­
ción: mucha íormalidad y reserVá. Éscribir;; 
lista de correos, cédula, étc>
Otro:
«Joven, COR carreta, desea contraer ma- 
úimoniocon señorita ó viuda de capital, 
hSrigirse IbrmaMente, Hzta de correos, 
etc.» .
Otro:
«Joven formal desea ptotecíción sería de 
señora para negocio Íímptó; escribúq lista 
«e correos, etc.»
Hay, por úitim o, y para abreviar, . 
htro joven, esm erada educación,!na emoción.
 ̂  ̂ - i
íBiitKadri de. loej^rio».—Ciiilfiímo d e l 
«Frririéés». — FostV rieidto d e  H u -
fte » l4 o p e ra
El trasládo de M^oz Lopera y Aldije,; 
se hizo én ía misma foitoa de los días ;án- 
tériotós. ¡
Él FVúúcás b®jó p^ presentándose 
eontiente y al parécer tranquilo.
Ai pasar jtfqto á los periodistas le pre­
guntaron éstÚ» si diría hoy algo importan­
te, á lo que respondió rápidamente y con 
un cinistoo desmedido:
—Yamos á pasar el rato.
Tk frénté á l triiiúnaV hizo una reverencia 
y se Sentó én el hoMi^ñlo. “en actitud de 
aguardar pacíentemúnte.
Focó después entró, conducido por cua­
tro énfetmerbs y eú un sillón^ Muñoz Lo­
pera.
Aldije lo coUtemplá impasible; cálase las 
gáfas y repasaunos ápuntes autógrafos.
Su rostro no tóñéjá el dominio dé ningq-
se iba algunas noches y quedaba solo Al- 
díje.
D olovea C ía re ia  B a in a »
Tiene 14 añoS. Ha sido criada de Aldije 
un mes y ocho días.
Guando ella sirvió estaba Víctor Aldije 
en la casa.
Vló haWará Aldije. con, su .mujer y su 
hijo, sin saber lo que decían.
Al preguntarle á >su ama po? Ph iparido 
a! día siguiente de haber desaparecido de 
;Feñsáór; le dijo: «Ya, sabe Dios dónde es­
tará.»- ,
Cuando se Uevar-on preso á Víctor, la 
mujer de Aldije se puso mala.
Al defiéubrirae el primer cadáver, oyó de­
cir A sh áma; «Esas son cosas del tupo de 
Muñoz.»
La persona que con más confianza entra­
ba en el huerto era Muñoz, quiou paseaba 
por todas las dependencias dei mismo libre­
mente; ¡Dice .quede día y de noche tenía 
siempre la tranca pUesVá la puerta de la co­
nejera. B o á r i i r i ®  A n s a l t a
Tiene 12 años. FUé támbiáu sirviente del
S e v i l l a ,  y  é s t e  l e  t o a a i f é s t ó  q u e  R é j a n o  t r a í a  c o n  M h ñ o z f l i ó p e r á  u n  n e g o c i o  d e  j U i ^ ó .
F ü é ú c o n t p a ñ a n d o  á  M o h e d a n o  á  F é ñ a -  
t o r i  y  a l  p t ó g U r i t a r l e  á  M u ñ o z  L o p e r a  p O r  e l  p á r a d e r o  d e  H e j a n o ,  l e  c o i i t é s t ó  e n  f o r m a  
c o n f u s a  y  c ó t o p  e v i t a n d o  d á r ^ Ú n a  r e s p u e s t a  c a t e g ó r i c a . i ’ ' •
E l  d e f e n s o r  d e  A l d i j e f i r e g ú n f a  j i ' ^ r e c u e r -  
á á  e l ^ é s t i g r i l a  f é c h ú ^ d é  l a  ó m i s i ó n  d é  l o s  b U l e t e s  q ú é  d i ó  á  R é j a n p ,  y  d i c e  q ü e m o ^ é s  Ó o s t Ú m b r e i ^ á t ó e ;  p e r o  q u e  l o s  b i l l e t e S í d e ^  c i e n  p e s e t a s  t e n í a n ,  c o m o  c o n t r a s e ñ a , ' e l  
s e g u n d o  a i í é U i ' d o ' d e l  j d e é l a r a n t e e n t o b r e v i a -  t i i r a . '  ' '-■: ' : ¡í v . ;  ■
. F «á ii» l»ea#a»tor. M ellado
V e c i n u  d e  F e f i á f l o r .  V i ó  f u n c i o n a r  t o  r u ­
l e t a  c o n  ¡ ú  q u e  l e  p r o p o n í a  M u ñ o z  L a t e r a  
i r  A  t o s  I s l a s  ̂ e r c e r á s ' á  e x p l o t a r  e l  n e g o c i o ,  
d e l  j u e g o . ;
iS é ñ é  O s u n a  M a y ^
F q é  ' b a r b e r o  d e  e l  Frapees  y  a l  i r  u n  d í a *  á  á f é i t á t l p ¡  d e s p u é s  d é  h a b e r  ' d e s a p á r e c i d o '  
R é j a í i o ,  A l d i j e ,  e ú s é ñ á n d ó l e  u n  l i b r ó  c o n  . m ü e r i é s  b Ü l é t e é ,  ¡ l e  d i j o :  « F a r a  q u e  d i g a n  
q u é  e I ¡ j P V ( r i í c e s  n o  t i e n e  d i n e r o . »
' T e s i l s o ®  r i t a  i m p o r t a n i d i a  F J m r i . n ®
: com pareeen
J o s é  G R i r á f i p o  . C á r r a n s ^ a  y  P r a q c i s c o  C a - ¡ ^  r r e y q :  ( j a | ? í á ,  n o  a p o r t a n  d f i t o  a í g u n o  d e ,
^ t o n i Ó  F e r n á n d e z  L i ñ á ú ,  J p » é  R u i z  y  J o s e f a  Y a | l , e  l ’é y ^ z ,  n o  c p ú i p a r e c e n ¡  
y  s e  r e n u q p i a  á  s i i  e x á t u é n .
t f l  f a m i l i a  d d  A l d i j e
F lo lsa  M eléndria HodrfipueÉ, ri»po8á 
d e l «Franoris
C o m p a r é c é  á  i n s t a n c i a s '  d e l  d é f e n s ó r  d e  s u  m a r i d ó t  ‘ ' ■ ' ■ •'
L a  p r e s i d e n c i a  l e  h a c e  s a b e r  q u e  n o  t i e ­n e  o b l i g a c i ó n  d e  d e c l a r a r  y q u e  p u e d e  r e - ^  t i r a r s e  s i n  h a c e r l o .
E l  d e f e q ® ® ^  d é i  F r a n c a s  d i c e  á  l á  p r e s i - ‘ d e n c i a  q u e  p r e g a n t e  á  l a  t e s t i g o  s i  q u i e r e  d e c l a r a r  l o  q u e  f a v o r e z c a  á  s u  e s p o s o .  ^
E l  f l s c M  t e  p ú ó n é ,  a l e g a n d o  q U e  e s  i m ¿ ^  
p r o c e d e n t e  é s a  p r é g u n t á ,  p u e s t o  q u e  s i '  
q u i e r e  d e c l a r a r  t i e n e  q u e  d e c i r  l a  v e r d a d ,  
b a j o  j u r a m e n t o .L a  t e s t i j g o  m a n i f i e s t a  q u e  q u i e r e  d e c l a r a r -  
y  j u r a  h a c e r l o  é n  v e r d a d .D i c é ,  o o i i t e B t a n d o  á l á  d e f e n s a  d e  A M i j e ,  
q U e  s u  m á r i d o  h a  s i d o  b u e n o  p a r a  é l t o ,  p a ­
r a  s u s  h i j o s  y  p a r a  t o d o  e i  q u e  h a  t r á t á d o ;  
q u e  e s t u v o  e n f e r m o  d e  r e u m a ,  h á b i e n d o  
t e n i d o  que v e s t i r l o  e l l a  a l g u n a s  v e c e s ,  s i n  
q u e  p u e d a  p r e c i s a r  l a  f e c h a  e n  q u e  e s t o  o c u r e i e r a i :
S u  h i j a s t r o  t e n í a  p e r r o s  e n  e l  h u e r t o ,  a l  
q u e  i b a n  l o s  n i ñ o s  á  j u g a r ,  y  e n  A l  c u a l  
h u b o  c e r d p s  h a c e  a l g ú n  t i e m p o .
E u  u n a  o c a s i ó n  s e  p e r d i ó  l a  l l a v e  d e  l a  c o n e j e r a  y  l á  a t r a n c a b a  c o n  u n  p a l o .  U o n f l r -  
j p a  l o  d i c h o  s o b r e  e l  t r a b a j o  e n  l a  c o n e j e r a  
p o r  e l  t e s t i g o  J u á n  L a r a .
C o n t e s t a n d o  a l  f i s c a l ,  e x p r é s á  q u é  e s  c i e r t o  l o  q u e  l e  d i j o  u n  d í a  é u  m u i d o  q u e  
a q u e l l a  n i O i c b e  n o  p o d í a  q u e d a r s e  e ú  l a  c a ­
s a ,  p u e s  d é b í a  i r s e  á l a  d e  B U  s u e ^ a y  j ^ o r
Por el coi
V id a  re p u b lic a n a
J u ’v é n t a d  R a p u b l l a a n a ^  f  'WP o r  d i s p o s i c i ó n  d e l  S r .  P a e s i d e n t e  * s e  
r u e g a  á  l o s  s o c i o s  d e  e s t a  a g r a p a c i ó n ,  s e  
s i r v a n  a s i s t i r  á  l a  s e s i ó n  g e n e r a l  o r d i n a r i a -  
q u e  é e  c e l e b r a r á  e l  d í á  11 d e l  c o r m e n t é  á  t o s  
o c h o  d e  l a  n o c h e  e n  e l  l o c a l  s o c i a l  C i n t e r í a  
ó  y  7 principal, p u e s  s e  t r a t a r á n  a s u n t O B . ' d e  
g r a n  i m p o r t a n c i a .M á l a g a  7 d e  M a r z o  1906 ,— E l  s e c r e t a r i o ,  
B  Zaso M oreno.
Sociedad Econóigica
Anoche celebró sesión general véxtraórdi- 
naria, bajo la presidencia de D.‘ JPedro Gó­
mez Ghaix esta coj/poración, asisíiléndo nu­
merosos socios.
Se acordó conceder comp prétoio para el 
certamen del Colegio Pajicial Mercautíl nn 
título de socio de mérito al autor de X® me­
jor memoria sobre «los medios de realizar 
el proyecto de creación en .Málaga de -up 
nuefo Monte de Piedad y Caja d® Ahorro, 
bajo las bases aprobadas al * extinguirle el 
anterior.» ,, \
Fué aprobado por unanimidad la propo­
sición del Sr. Fernández y García para Ja 
creación de una Junta permanente dé dtV 
fensa de los interese® de Málaga.
Hicieron uso de la palabra sobre esté? 
asunto los Sres. Ramírez García, Riyero 
RuiZ y Fernández y García, resolviéndose 
el nombramiento de iiaa comisión qúe re­
dacte el Reglamento de la nueva Junta, y  
designándose para constituirla á los seño­
res Fernández y Gal cía, Gómez Olalla, Ra­
mírez García, Ritwégen (D. Gustavo) y Ta­
layera. .
Se hizo constar én acta él sentimiento de 
la corporación por el fallecirúiénto del socio 
D. Elíseo Santonja, levantándose lá sesión 
en señal de duelo.
La próxima junta general; s'e verificará él 
jueves 22 del actual, y en ella se discutirá 
el Reglamento de la Junta de defensa.
a?jiQ J l  Froíjrces se toOstraria
T A r i n i n á d á í a  v í s t a  u n  v . ^ é d á é f ó r  | ^ é  n u e s -  t e O ' q ú e i i d ó  c o l e g a  F t '  N ó i i^ ^ o  S ^ iÚ a n o ,  
o b t u v o  d é l í d l r e e t ó r  d é l a  é á r e é l  p é t ^ m l é ®  p Ú -  f t ó  v i s i t a r  á A l d i j e  y  * é ¿ t e ' i é  ¡ e n t r e g ó  u n  ) n á -  n ú s é r i t o  e b r i a á r ó l i S s ' q ú e  d i i s é  á á í ;;
» G i n c o < d é  M a r z o .  ' T r a n q u i l o  y  t ó f é ú o  t e  
e s p e r o : ' P r e s e n t o  p ú r  p r i t o é r á  V e z  á ú t p  u n  t r t ó u ñ a i .  i G u á n t á s  ' ' g é n t e á l  n Ó B  e s t á n  J é p é - .  
[ y s a ú d O '  t e l  ‘p o p ú t o o b t í ) .  • P a s o  - p d i  d é í á i i t e  a g r u p o  d e  b e l l a s  ' s é ñ O r i t e s  q ' ü e ‘ m j  Ú á l u d a n  
s o n s i e n t e B r  ^ 3i  ^ é S O r d á r á h ¡ d e  l o s  ‘p é t í s A -  m i e n t e s q u e  e ú ' B U ^ f i V o r i e h é ' ú e d i i t o d ó f  
' M e  « i e n t á n ' V l d á d ó ^ t e l  q u e ' í a é M ú ñ b z ,  m i  c o r a z ó n  s e  a p r i e t a  a l g o  p e n s a n d o  e n  A l t e n  / g t o ú d e j á r M o i q ú e  i e  t é n i a ;  d e  t ó e  g t ó ú  T a i ­
m a '  n o d e q u e d a  m á s  q u e J u  t ó m b r a .  M u c h o s  m e j o r e s  b j  e á c o r i t r a r i a n  e n ' u u a  t u t o b á .  '
¡ E l  j J u ü i d o  s é  « U G o n t r á t ó  J A  u n  g r a ú ' d e  
a p r i e t o  c o á  ú u  o o n c i e n e i a  p á i a  j ú A ^ r  á  ú u  
m u e r t o .  L a  m i s i Ó u i p é r t é ú é c d  m á s  b i e n  á  
D i c j v  o l  o u a l i p u d i e r a  t ó r  q u e  60U  e i  t i e t o p o  
n o s i  p u d i e r a  d a k  i p z  J ú b r e  o s t e  a s a a t o  q ú e .E l  s o l o  > y  o t r o s  J ó n  e o n o c e d o r e s d é  s u  l l a v e .
. Meátomauáque ocmt6steá‘láS preguútas 
que se toé hacen. Me extraña qüé j a  ias. 
icuátroóniioco veces queme Itomá'ron áúe- 
ólacar «aLoraíbabré'tlicbo unas- 25 'ó SO-pá  ̂
iabras lo máa yíme encuentro'oon milés.
L á  d e e t o r a c i ó u  d e l t e s l i g o  q u e  f u ó  á  b u s - '  c a r t a  ¡ a l  i d i s o p  m  e  e x t r a ñ a ;  q u i é i e r é  v t í r l a  
p a r a  v e r  s i  d i e r a  c o n  e l  c o n q u e .  ; Q u é  M s -  
i t e r i o !  .M i  c o r a z ó n  J 6 q u e d a  d e s t r o z a d o  a l  v e r  
d e c l a r a » u n  t e s t i g o .  ( P ó b r é !  ' Q u i s i e r a  C a e r  
d e  r o d i l l a s  á  s u s  p i e s  p a r a  q u é  m d r a r a  b i e n  e l  r o s t r o  y  m i » o j o 8 í á  v e r  S i  y o  p u e d o  j e r  
u n  c r i m i n a l .  ( A l u d e  á  l á  V i u d a  d e  R e j a n ó ) .  
i ¡ G u á n t á s  é q u i v o c á c i o n e s  e u '  l o s  p r e t é ú d i d o s  | , y i a j ^  d e M u ñ o z  y  m í o !
H o y  m i  c o r a z ó n  e s t a r á  á  p r u e b a ,  v o y  á  
v e r  á  m i  h i j o ^  e l  c u a l  h a c e  15 i n e s e a  > ú 0 v e o ., . ¿ Q u é  b o m b r e  d a n  h o n r a d o ?  e s e  p u r ita n o  
e l  < t o a l i s a b e n  « u e  a m i i g o s  q u é  l o  J o ú 0 ^ n , ¡  
n o  s e r í j c a p a z ' d e  d e C i r  n a d a  c o n t r a  v e r d a d  p a r a  S a l v a r  n i ¡ á  s u  m i s m o  p á d r e  ( n i  y o  s e  
l o  p e d i r í a ) .
¡ P o b r e  e s p o s a ,  t r a n c a  e s t á  p a s a ú d o l  P e r o  e s t o y  c o n t e n t o  y  o r g ó l l ó i s ó  c o m o  p a d r e  y  c o m o  e s p o s o  
b e  c u m p l i d o  c o n  e l l o s .
C r e o  q u e  l o a  l e c t o r a s  c o m p r e n d e r á u  l o  q u e  q a í é i r o  d e c i r .  — J .  A . A ld ije  »
P o r  l o  q u e  s e  v e ,  e l  e s c r i t o  n o  p u e d e  s e r  
m á s  i n c ú b e r e u t e  n i  a c u s a r  u n  d e s e q u i l i b r i o ! a c t o ,  m á s  c o m p l e t o  d e l  j u i c i o ;  s ó l o  a s í  s e  c o m ­
p r e n d e n  l a s  m u e s t r a s  d e  c i n i s m o  y  d e s -  
a i W j n B i ó n i f C t e j s t B  p r ó c o á á t o  e s t á  d a ñ d o ,^ ú e i s ^  ^ á e "  o t t ó  t e h d o  B O r f á  ü ú ' v é r d á t i ó r o  
m o n f t e o o  d e  p e r v e r s i d a d .
Mejor marca de cemento poritond c<mooida 
CeiiiririiQ cripidlo, Oexaento b la n e o i 
ÚQlorriB p a r 4  criiérientriri 
Precios económico^ cohvenoiónaies. 
Depositario genéi/ál, oáSá de HlriA® H a r-  
t í ñ  H arto s*  Granada, 61.
/■
'O'-
Junta d e  S B C o r r p s
Ayer se reunió en el- Gobierno civil la 
Junta Provincial áe socorrps, ptósidipndo 
el acto el Gobernador señor Sánchez Lo­
zano.
Concurrieron Ies señores don Rafael Pé­
rez Alcalde, don Fiancisco Masó, don Ra­
fael Romero Aguado, don Francisco Torres 
de Navarra, don Antonio Fernández y Gar­
cía, don José Moreno Maldonado> don Joa­
quín Paga y don José Gintor».
El Secretario, Sr. Mainoldy, dió lectura 
al acta de la sesión anterior gue fué aptó- 
bada.
El Sr. Sánchez Lozano después de salu-  ̂
dar ó la Junta, .manifestó que las circuns­
tancias actuales habían determinado la reu­
nión.
Da cuenta de los a ctivos trabajos que van 
hechos para acometer obras públicas y dd 
las gestiones practicad®® cerca del Gobier­
no y de otras entidades y personalidades 
para obtener cantidades metálicas y  sufilica 
á  loa vocales expresen sus opiniones .fe®'* 
pacto á la forma en que se han de adoptar 
soluciones para el problema planteado por 
la, crisis obrera. , ¡ \
.El.Sr. Moreno Maldouadp ofreció prestar 
su ayuda á cuantos acuerdos se adoptaran.
El Sr. Masó dice que en el contrató cele­
brado por el Ayuntaníiéato con el ramo te  
Guerra á l comprar los edificios mUitafé® te  
Levaqte., existe una cláusula que pbl^a.al 
ramo de Guerra á construir en un término 
señalado dos edificios con destino á depar­
tamentos militares en el solar de la Merced < 
y agrega que para remediar la , crisis sa 
tebe gestionar el comienzo de estas obras*
La Junta áaí lp acordó.
Él Si;. Torres de Návárra éxpQúe la con- 
veniéncia de que la Diputación ¡l^tóriacial 
active el expediénte .de coíiBteuccióá de jdri 
úueya C teate .Mí®®ricoridia.
Gomo exi®te te a  juota local én el Ayun- 
támiénto, ai objeto de que las reláciqnes 
éntre ambos organismos séáu perfectas, 
nombróse, á los señores Romero Aguado, 
Masó y Fuga para que se avisten con el al­
calde y se pongan de acuerdó.
La Jauta hizó entrega al señor Masó, co­
mo Tesorero de la misma, de 2.000 pe®®~ 
tas, correspondientes, la mitad de dicha éu- 
ma á la Dítetación y la otra mitad al Go­
bernador..
Además se entregarán también ál Teso­
rero Otras sumas que hay suscriptas.
Se ®út̂ ®E®̂®®̂ Secretario 300 pesetas 
deí fondo anterior de la Junta para que las 
retoita á la local de YHlanueva de Tapia.
Y por último acordóse declarar caducado 
el donativo de 500 pesetas que correspob- 
dléron ál Ayuntamiento dé Guevas Bagás, 
povúo hábertos reclamado.
Seguidamente dióse poir terminado el
O tria riauÉitóit
Á iás debo y media de anoche celebró su 
segunda sesión én la aáíá capituíár del 
Ayúútámiéiitb lá Comisión éjecútiya encár­
te te  de crisis jdrnáíéte.
Presiáid él alcalde sefiór Delgado LÓpez 
y ásistiérón los señores tóon Félix stenz 
Calvo, don Félix Lomas, -don Lateéánó del
ÍSV
poa EDIOlOKBa DIARIAS EE31 £>op-uaaa ■hwoMIM
RÜIZ de AZAGRA LANAJA
M é d ie o < > O c u lis ta
tlalÍP MARQUES DE GUADIARO núm. 4 
'' (Travesía de Alamos y Beatas)
S e  e lq u ila n
Unos espaciosos almacenes propios para 
industria ó fabricación en caUe de Aldere- 
te (Huerta Alta).
Informarán calle del Marqués, núm, 17, 
fábrica de tapones de corclio.
d e  I^ a n t ie l  ̂ o m á n
Atantes de V da . de Ponce) 
ALAMEDAí 6 y MARTINEZ, M 
Setvicío esmerado á medio real hasta las 
doc6i del día y desdé está hora en adelante 
á 25 cts. Gran especialidad en vinos y lioo^ 
re* dé todas olasés y Aguardiente puro de 
iEaraján.
ESPEC IA LID A D  ÍÍH LA M EDIDA
O r a n  T a l l e r  d e  S a s t r e r í a
r  ElministrodelaGobernación, Se. Conr:, Mientras se efectuaba el reparto, un Bu-| .A l  C l  1  ñuf >GlilS de de Romanones, contestó lo siguiente: , jjeto procarabAdisuádir á los necesitados f niño de diez anos^e edad que tra 3 b  i  i  I
^ L a p r e g u n t a d e l  S r . C a t a l i n a m á s - e B p a 4 í p a r a q a e n o a c s p t a r a n ^  |  U  _ _ _ _ _ _
ra mi compañero el Sr. Ministro de H a-t Como á pe^árde las amonestaciones dolbió un golpe en lad,aoeza que le pro j |  - rr,.í,iofl ta la res  V uniforÉQéS, Cuellos y ipuños,
cienda que para mí; pero, de todas mane-f que fné objeto insistía en sus trabajos dé| gravísima herida. w * í
ras, el caso que ha expuesto S. S. es tan I coacción fné llévado á la Aduana. ,; |  Curado en la casa socorro pasó a ^ ¡Novedad en corbatas, calcetines
interesante, que yo ofrezco á S. S. ocupar-1 Allí manifestó llamarse José Cueto, d e n
me de él inmediatamente. f ia Cruzj naturad y yecino de Casaliermeja. | ; O ám sura 4 ® Q om oío»o. cump^ -
Llamaré la atención del Sr. Gobernador! A l registrarlo s e  le encontr-  ̂éncimá una ■ do orden de la ««“««i#"
para que, á su vez, lo haga á la Diputación * pistola, una faca y una navsja, á más de cultura, Industria y v^omerclo, esta asoei - 
t ? : :  ’i  ̂ ¿fin „na non ' Ate,. ¿n ’ cióu Celebra mañana viernes 9 del comen-
F l a z a
curso de alzada se resuelva inmediata- 
mente.>
Los diputados Señores Menéndez Palla- 
rés y Catalina celebraron después una con 
ferencia con el ministro de Hacienda no ha­
biendo asistido el Sr; Jesús García por 
hallarse^en Almería.
En nombre de nuestros amigos de .Cue­
vas de San Marcos, signiflcamos la;más v i- |t,a^ ;jía“;és“ 'de“ c 
va gratitud á la  minoría republicana por I 
sus gestiones “
_________ car^setás, pañuelos, petacaá, carteras,
bastoneé perfumería y
F R U C TU O S O JW A R TI.^ ^ ^
d e  l a  C iftiig tttu q l é n .  1 -8 ;
RICA ClRVEEA IMPORTADA  ̂ .
P IL S E N E R  B IE R  LEGITIMA ALEMANA
r í m Í w í ;: «Si “  o
provincial de Córdoba, á fin de que ese re-] diez realeá en metálico. ción celebra mañana. n«.n,
^  , _____ 1__/ ______inX x j: jc ¿ laa  Ana vr m edlft Q6  Ift taíCie aS&IlVJosé Cueto pasó á lá  cárcel á disposi- te á las dos y , ■ j  „
ción del gobernador. |  blea general extraordinana
® vocales de lo? cuatro que en representa-;
[cien Obreros mas que ayer, 
[de doscientos ciiicUenta.
Se encuentran en la capital numerosos
partido dé
 ̂por real decreto .fecha 3 de Pébréro último 
al Qbjeto de estudiar y détermiuar las comu- 
hicációnés rparítimas qüe convéngan ál Es- 
iádo fomentar especiaijmenté
La huelga de litcgrafos
Castillo, el ingeniero jefe de la provincia 
don José .Rodríguez Spiteri, el arquitecto 
municipal don . Fernando Rodríguez Stra- 
chan, marqués de. Yaldecañas, don Joséj 
Sáenz Sáénz, don Fremcisco Ruiz Gutiérrez,
Sr. Díréétóf dé ElT opülÍ r  ̂̂ 
Présente.
Muy señormuestro: Rogamos. á.^sted dé 
cabida en el periódico de su dirección á las 
siguientes líneas, que refl.ejan. la verdad de
Hoy marcharon 4 la Cala unos sesénfá 
¡individuos acómpáñados de la guardia mu-: 
inicipal, al objeto de tomar parte en los tra? 
[bajos de explanación delferrocarril á Torró
I del'Mar.- ■ ■ '
[E l ingeniero rechazó á unos cuantos hom^ 
I bres* que por su edad no le parecieron aptos
, Él asúnfp á trátár és dé súma importó^ - w  «
ciay de carácter urgente, por ló cual se apertura de las éscuelas clwsura-
dás por falta dé reparácibnésSen l̂óé^^^
ALMACEN POR m a y o r , PLAZATD^^
P ID A S E ;EN RQIRELES. GA FE S Y.R E ST AU R A JNlb
doúM.anuel Martín,éz Gíarcia, don Gregorio! fia de don Rafael Alcalá, hoy en huelga. 
Revuelto Vera, don José M.“ Cañizares, |coíno asimismo para deshacer ciertos erro- 
don José Estrada Estrada, don Garlos Rl-1 res maniñestos . que se contienen en el co- 
veroRuizv don .José Ponce de León y don | munieado que dicho señor le envió, y que 
Eduardo Torres Roybón. j  aparece inserto en ef .númjBro ,1 -996 de jese
El alcalde dió cuenta del resaltado obter- í periódico, 
nido ayer por la comisión petitoria, y dijo |  Dado su amor y cariño á la clase óbrerai
comienda la asistenpia, Sdáspor ___  - - v, ^
m ñiÍM lón -H a  presentado la dimisión i ^
úé ,su cargo de agente de yigiláncfa de'| f  ; - í-Í'
ségündá clase, Tésifón García. I jjjcáted'ira dé dibujo artíSticoSvapantej
B lé e fo m é e .—Por blasfaihár end elemental de Industrias y BO'
púb lipa ingrésaron én la cárcel diez indiví-1  ̂  ̂annneiada.: á conpurso éntre 
dúos, que cumplirán una quincéna. i nrofesores AÚsiliarés, y ayudantes numera-
. . - „ , ¿á*-* ©! ««tdittáffe ’é íatectinog él|J^„ —
_ _ _ _ _  _____y aceptó los restantes;, pero como fueran y a |4 r4i»£írlsfoé»c»oa^d#SíW»4 i  Garlo». ^
los hechos ocurridos en el taíjer de íitogra- flés once elúngeniero les manifestó que,b;oy:| Hurto.^Mánuel López del Puerto, An-i y  la plaza 4e profesor Auxiliar' dé Tú aec-
"soio trabajarían medio día.  ̂ ^
Los obreros no apeptaron: semejante pro-1 ¿o M ontiel Raiz=(a) Cateto chico, faetón d e - á  oposición en igual fepbai has- 
posición y ,regresaron ÁMálpgaí fténídos ayer tarde por los agentes de V ig i-Lg  gj 25 ¿e.jiayo. - i
certilicó él faciíl. 
Vtativo q.ue,la muerte había sido violpnta.,... 
'La ^¿v d ia  civil ira^ ; én ^  deacitití- 
iento del hecho por sí sé trata de uu ase 
ato
w jlanpb Mañoz y Calderón, por hartar
La’ comisión de socorros, "présidldá por |sáén dé carbón de piedra. ^
el alcalde y compuesta de todos los ééfiérésT CiMidli.-TEa la calle de Santa Mana dio: 
que la integran, h i  sálido hpjrá lás dós de f úña calda; esta m&úana •fei anciano dé 60 1
|K8ivawi«w
que ésta había sido atendida coitésmen-f nunca como ahora necesitada; de apoyo pa- la tardé Yára: visitar*'á lás personas quéj añósJuah Leal Éérnandéz, rpsultandp ^
aquellas personas .á quienes jra  procurar que sus derechos no sean hor,
liados por los patronos,comp se pretendp en I con : algunas cántidadés
éféPtos dé la brisis.
te por todas 
viBitara.
Se acordó enviar comunicaciones al Go-1 la ocasión presente, y en la. segundad, de 
Memo interesando el replanteo devpbras I que nos ayudará para que la verdad repla-
públicas y la remisión de algunas sumasl dezca, quedamos de ustpd atento y seguro 
del fondo de calamidades para remediar ta f servidor, por la sociedad^V.®  ̂B. ; Él Presi-
criBis.
El Arquitecto municipal explicó á la Jun­
ta las bbms que pueden acometerse, seña-| 
lando el número de obreros que pueden] 
tener ocupación.
Yarios señoreé vocales expusieron sus; 
opiniones acerca de las obras quedebenj 
realizarse, como reempiedro de calles, lim- j
-E l Secreteo, popdente, M igue l Morales. 
poder, M anue l Ficco. > * . . i
Málaga 7 Marzo 1906., ; r ;
Siendo inexacto lo 'que don Rafael Alca­
lá  manifiesta en ordén ú que* nuestro eom-* 
pañero Peralta,* ind ividuo; despédido del 
ta lle r, no obró en la forma deeultura que 
todo obrero digno'debe tenerj vamos á ha-
La alcaidía" ha diiE
por %u.posición social pdedéñ 6ontnbMr|üna; hérida én lá ceja iiiiuíeMay 
■’ .á ániínoraí*-lbs'f'nú*Í¿.
; Guradb en la casa de socorrb,pasó en un 
coche á BU domicilio.
nrifilfAflAé Tfifil iLenpolÉiio d eeuno ladp .^ -^  sido
braceros ocupados én las obras del muni- ¡
^ ^ g n W i i é f r o t ó o W  ae m
lo í «.UejoDM
ni II ilMlItimdiii I ii ij - ...- ñhinnH; lino dft.ftl'1-Qfl í>lsÓ Uá CPlStal
hiriéndose en el pié deréchoi
EÍ pequéño fué curado en lá casa de : so-̂
Operacloneá «fectúada» pór ia miama ei
INGRESOS
Reconocido a q u é l  por el médico, prest®- 
taba una herida detrás de la oreja derecH|, 
causada al parecer con instrumento |coty 
tundente,jy pna fuerte contU8ión]Jpn. la mé 
jilla dél mismo lado. :
Practicada la autopsia




F, f i le r o  González ;
Consulta grákb pava pobres dé 9 á 10
ÍP iie F tp  4 ^ 1  M « r  2  y  4  pé« l.
empleado#.
pieza de alcantarillas, lleyar á caboalgu-leer relación délos hechos ocurridos, que 
nos trabajos para que desaparézcáá las | demuestran lo contrario, 
charcas do Guadalmedina, etc.
I C á m ^ ^ a
i .*3sjo Ip prei^idencia del Sr. Lo'piaS; c |1 7̂, 
bró anoche sesión 4.a Cámara Agrícola. , 
Áprpba^a él acta^e la anterior el Sécré-
E l  S i r \  ¡ T o r r e s  R p y b ó n  p r b p o n e  d o t e  e l  
á i b a l d é  a l  A s i l ó  d e  l o s  A ñ  t o d b
tario Óá lectura á una carta dé don Frán
corro de la hallé del Cerrojo.
■ ’ibitra e«14a. “ En las afueras de la capi­
tal dió una caida' Manuel Tomé Narvaez, 
Resultando con divérsas’ contusiones y ero
Dicho compañero Ocupaba el puesto úe|¿jggg |Jp5gj, Castillo, abogado dé Torítpéa, |  gioiiés qué fúéronle curadas en la casa >deor» .nrro-rla lees. momiv.viQa /riiix.iWv—V ‘ ‘ -l . ' .>í. ¿ - , fe T. >•marcador 'en una de las máquinas qüe^di- 
cbo señor tiene en sus talleres, puesto en
«úántóse: necesité para qué puedan comer el que hasta la fecha cumplía á satisfacción, 
en el m#ndpnadp establ̂ ^̂  ̂ benéfico y no habiendo en dicho diá (el de la huel- 
iaspiui^res y hifl̂  ̂ '  ̂ ga) trabajo suficiente para continuar «n él,
CópAésta él Sr. Sáénz Calvo que la mi-jge le ¡trasladó á limpiar albayalde Qn \ss 
MÓn de iá Junté ahora és otra biéú di8tintá|iatas és lampadas, labor: que dicho compa- 
iá ló que pretendé el señor Tórres Roybón, |nero sé negó á realizar por ser perjudicial 
adhiriéndose á lo]dicho por él Sr; Sáénz los | ¿ su salud, en razón á que padece del estó* 
Sres. Estradé y Castillo. ¡mago.
A.cordóse conceder uií voto de conúanzál .Así lo manifestó al señor Alcalá y es. 
á lu presidenpia para que ésta, asesprádá|jjiág^ le dijo que’en vista de no poder cum- 
por él 8riIui^ptb municipaljSeñáló las obras pjir con aquella comisión peligrosa para 
B.fe ináyor utilidad paré Málaga.
E x i s t e n c i a  a n t e r i o i r  
G e m e n t e r í p s .  •• i* M a t a d e r o .  . . . .





• , ■ '-.TOtal.- i i. . • •' 
pkodS.- ^
Jtfriiélés de MÍóroaabsV i . 
Idem de éárros . * ,í . v .
Jo#é‘.DeigadQ (haber). , . .
BlMi»mo (qoipquenio). . j  . .,
Telegramas í •
Cainilléros. . , . . . . • •
Aceite, para Al c o b a . .  
Carrasjest'Vt,,*,. . •
'SbcoríYí̂ .' •; ■''i'y’v ' . 
25 por loo á favbr dé la Diputa- 
ción. . ’V ' V ' . ■'. •
d.090;00
Total.
/ Ei Sr. Pbhcé interesó que entre lás bbrás 
que se van á emprender, figuré la de las ál-
ácantárillas de Guadalmedina y otra que pa­
sa por Pescadéría Hueva.
El alcaldé ofreció tenerlo eú cuents,,
La réunióh'terminó á las diPjz menos 
cuartb][^ ' '
La comisión cuestora de noy la forman 
los Sres. Alcalde, mjárqúés de Yaideaáñas, 
don José Ponce de L^ón, don José Éstfada 
y don José Saenz Saenz.
Lo recándédp en él día dé ayer asciende 
á 7.9Ó0*pesétas. [
Lo de Cuevas de S. Marcos
en la que dicho señor ruega á |ia Gániaf^: socorro, 
estudie y apoye su proposición, fireferénté á )
la movilización de la p^opiédad inmueble, |  El más rico perfume AGUA DE COLONIA 
inserta en. el Boletín de 1̂  pám^a Agíiéo- ORiVEi 3 rA.; frascos, cuíttro litros 16 ptas.
la de Tortpsa qué adjiinta. ; | AinlmvBl dañlnO i —En la Alcaldífi h a | Existencia pMa ei .Bf
. No habiépdosé recibido dicho'Boletín#e • 8i¿o presentado^ hoy, para percibir el co-1 
acordó manifesta^^ comunicante y ^respondiente premio,un gato mpntés muér?| ¡ IguiH á
roga’cle ún nuevo envío. ; to por sun camppsino. ; - ? f:
A continuación'se dá cuenta de otra c a r - R e g l a t p o e . —Se bailan vacantes los 
ta, suscrita ésta por los éeñores Panadés jegigtrOs de laipropiedad de Gau,cín { Mala- 
Hermanos constructores de un nuevo apa- gg) y puénte del Arzobispo (Madrid), 
rato de destilafeíón de alcoholés, del que ¿; jL oB * o in b 0PQB—La brigada de bpm- 
acPmpañan dibujos explicativos. , * beros, al méndo de su jefe séñpr Ramirpz,
Gomp tampoco han llegado á*_la Cámara' practicará ejercicios* dp; instruccipn.Hen la,
Ules dibujos; se toma l a ' del^rminí^cibn
de contestar en el mismo sentido que áL En dicho día estrenarán los indivÁduos de 
No _hubo de agradat_la respuesla al se-:|gg¡.0j.iQ].̂  , (la brigada viunas’polainas negras cpn bpto-
ñor Aléala y revistiéndose del niáyor de-|j gggQjjigpjgiQtg se dá cuenta de babjersé jjgg nacar^ prenda que usarán en todos 
poüsmoTodespidió en el acto, _ ] V irecibido un impreso en que el organísmo íioig ejgrciciosyaflícomo enlagaariRa. deLea- 
Enterados los demas operarios del proce-|gjjjj_ilaj de Granada dá contestación á;la jog días de lluvia. .»
derdelSr. Alcalá, acordaron demostrar so-i ̂ gQgjggj^jj general de ganaderos delreinO| A e a ld e ñ te a  d e l  tPabaJ,o.—Se ha 
lidaridad con el compañero despedido has- gpbre varios pantos qué fuéron objeto dé ;co'inunicado al Gobierno civil los accidentes 
^  no verlo r e s t i t u i d o s u  puesto, estí- interrogatorio en círculér de la; Asociación, ¿gj trabajo relativos á ios obreros, Rafael 
t.A . -1 La Cámara acuerda quedar enterada con Ljanjgg Eéjjjandez, Juan de Luna Cañiza-
aprecio de BU contenido. [res, Francisco Nieto Hinojosa yArturo Bel
.Después de tratar .otros asuntos de mer|uaitínez.
nos interés se levantó la sesión.
De lia féeibido p ó c e lo  surtido en 
seda»? broceadas, negras y colores, 
¿Ma^úles; alpacús, báLstas ingle-1 
sás eián^utasía. > ;
E s te n sá W e ce ió n  en Lanería negra ; 
iv’ color paravelos chantilly, Llonda y Aiín&gro,|
“ ■“ ' " P - t a s p ¡ e z a « e | 0 ^ s .  g
Se donfecciona to d a e la se  de 











su organismo déj aria" de trabaj áíf héstá 
tanto hubiera tiéiipactoh en la  máquina á 
que él éstába atribuido.
Continúan, á pesar de nuestras reitera­
das denuncias, los abusos y atropellos de 
las aut044ade«i de Hacinas Reales contra; 
los vecintis dé Cuevas dé San Marcos en es­
ta provincia.
Ni/sirvén amenazas iti multas del Gober- 
nad'br civil de Córdoba.
Baste decir que el 23 del pásádo Febre­
ro, á consecuencia de la nueva reclamación 
que presentajTon aquello# vecinos, se diri­
gió oficio por el Gobipíko civil al Alcalde 
de Encinas Realesj para qué suprimiera to- 
' do prócédimientó de apremio, mientras no 
ee resblviérá la reel mación presentada; 
mas como el Alcalde no hace caso ninguno 
ds las órdenes de aquella autoridad, el 28
mando que no existió motivo alguno para 
que dicho señor obrara en tal forma, acuer­
do que fué tomado después de terminar la 
labor del dia y qué luego sé ratificó, dando 
del mismo conocimiento al patrono por j 
medio de un Oficio én nonibre de todos, los 
operarios de la casa, eñeargándosé de en­
tregar el documento una cónjisión formada 
por dos de los mismos compáñéros, Blanco 
y Perez, quienes también de viva voz co­
municarían el acuerdó.
Requerido el portero para que entregará 
la coraunicación al Sr. Alcalá y ié advirtie­
ra que los comisionados esperaban ser re­
cibidos, cumplió el encargo trayendo por
C evtaijaien m e r o a n t l l .—El Sr. Suá- 
Irez de Figueroa ha ofíecido un premio para 
I el certamen del Colegio Pericial Mercantil. 
I P e rfo ra ú lo rftS , «oe4K fi y  i r l tu -
> radoras: para minas. Norias, de nuevo, sis- 
' tema «Zorita» dispuestas con tal íirle qne 
A pesar dél g^ ¿i^eño no necesita nunca mecánicos por 
^ ser sus piezas fácilmente reemplazables.,
} Representante, José de Bernabé, Marque-
. . .  1.090,00
á qué áscléndeh lóé iúgréspi ' ,
Él Depositanó municipaí; Luís de Méséa. 
--Y.» B®. El Alcalde, .Juan A, Deípadó.
'' ' ' ílHÍéÉiTr IIIIOHBii''' ' •' • '
U a e a l l e  d e  S a n to e
nombré qué osténtá: sé bálla condenada 
no.lograr la reforma qué sóiicitamqs, pú^
loó altos designios de los santos, rió hacen [ galfi"MÍ^,^9, Málaga, 
méllá en él ánimo dél señor Delgado López,4 J a u t a  d e  t e a t r o » .—Presidida por 
^ . JT - para que adeuda lo ijue tan justamente se gj Gobernador civil, señor Sanch,ez Loza-
toda contestación que no podía recibirnos |  je . I no. sé reunió hoy en su despacho particu-
y que hiciéramos aquello que se nos ant9- | ,  dpstear^el arreglo del pafimentó ds iá Cá- igj m Junta de Teatros y Éapectáeüios pú- 
, i. , . - flie cuyo nombre encauza estas Éneas, ^  ■
Los hechos antes relatados patentizan queípodia sér mqtivo para que nuestro .Ayunta-1 Asistieron los vocales Sres. Gómez Chaix, 
el compañero Peráim obró con éérrección| nii9nío Eterno, se declarara en qúiebra. ' I Muñoz Cerisols, Díaz de
yen extrict o derecho mirando por su s a l u d , g p i n g i o ^ n i g H i o  el señor alcalde? - Escobar (Di N.) y Novillo, actuando de Sé-
° P « ^ ^ o # d e l |, ;T e .t ro G e ry a d # ^ ^
que los de^ldal corriente debutará la compañía cómiqOj| ge leyó el acta de la anteriorI 1 AW ^1-1 «•«« nl,r J aAiav .A-M M a4 A W J -I* Ok.f<4 *t W A fl \ ■4' •• fli .íC ' '
citado taller, no es anónir^ que ]faé
¡AI* J u n t a  p v o y |i i e l» ld »  b p <^0-
El coneejaLdel Ayant|m ieato dp |
Yunquera, D; AptoniqDíaz pevéa, ¡qup̂  *
BU cargo oficial debe tener motivos para 
saberlo, nos escribe una nueva carta én la 
que se laménta dé que no obsU 
radas excitaciones dirigidas por este pe­
riódico á aquel alcalde para que se repar­
tan entre los necesitados, las 800 pesetas 
que corrésponditrbn por óocórros el año 
pasado á dicho puebló, estén aún por disr 
trib u ir. , ...
É l ár. .Día¿ Péréá añade que se ha gas­
tado algo én obras municipalés, pero rio 
por cuenta de esas 800  pesetas, sino de los 
créditos consignados en presupuestos para 
estas atenciones, y ^ e  el áiciíMé debéyus- 
tifiear e l reparto de aquellas.
(D^eiptriÉj.—liáé:' rirféptásúe ¡caudales, y 
aáminístración del A ylin tí miento de Nerja 
se encuentran al público en aquella alcaldía 
para oír reciamacipries, :
- , A u te p e s -  á e 'iin  njbLpio,—L'a, fuerza 
pública del Valle de los Caianes ha preso á 
José Alcaiáe Romero (a) C ahána , por hur­
ta r cuatro cabezas dp. ganado cabrío del 
corral déla Casilla del Puerto, sita en el 
partido de klmeódrales .y  pertériéoiente á 
Miguel Camero Hidalgo.,
E l detenido, convicto y confeso, Ká in ­
gresado en la cárcel dé ésta capital.
N 1 4 q ,mSptó»m4 4 :ib ci­
v il de Homares túVó córiocimierito dé qúé en
R a p e e ts l lK t*  e n  e n f e p m e d W
! Curación de todas* las W ,[ ro cabellud<birioMsp T m 'é u  1 5  6  2 0 jB p
I ' Herpéé eii todas sus rnámifeslaciones.- 1
l • Ulceras rebeldes á todo tr#tan|ienío.  ̂
I LOs'énfermoáqao se pupû ipíréri imppaí’j; 
[ büitados de paraUsis 00̂ ;
 ̂ veriio, no hay inoonvemente én percibir Ktf.
* honorarios désbúés del reBÍablecimiento.j 
fioriarilta de Y2 á 2. cálle Tan^Mr L Hote”
Mata y Compañía |
I Alm acén: O is ie r, 6 .-P e s p a c m : Pastora, : 
ñ k r l r i á  r é c i á l . “  . P t a s ;  49  l i 4 l o s O i f l M ' i  
»  b l a n c a  e x t r a .  »  * 42  »
Trigo recio 1.* . . * 141i4
Cebada . . . . > S*
• Afrecho ; * . . * L7
Cabezuela . - . » 17
/  ...y uucu. DO uoiuuc»i/ra que íiíiu | DlOrUas iiaiuma jiíj
*igüiéñte¿ Ilóvátjdoselas á Ericlnas Realas,, i  v^^Cédido,dichos individuos cpn justic ia  y ¡Torres y  RspisgaP- i 
■ y  se asegura que han dé poner de g^^atos del 9^6  a.ese punto, ataña.
Niega también el Sr. Alcalá que en súlecoleccióa y acarreo, cuando iiéüos 5 pe-gx 11 , ,
smas^^r fánegá. ■ de nmáó;(iue para cbbrar
30á4Q pésetes’de arbitrios extraordina-fíi®®-^’̂ ®̂ éstamos dispuestos á demostrar^
dobá
le que no es cierto; como así lo reconoc^ 
rán todas las personas que tengan media­
nos conocimientos de lo que son Jas artes 
gráficas y los productos, qué en ella se em» 
plean.
, «v,x..vu,.xx«o. ’ feNo son productos quimicos las tintas,*
La reclamación que presentóse eh materias que se
*  éri Marzo del año pasado, ia han ex- ?® V  laegtampación ) de cromos y la-
----  -  - -  tasf ¿No son unas materias m ás’petgudí-.
TíoSj recogen 30 ó 40 fanegas de aceitunas 
que valen próximaménte 300 pésétas.
Esto se ha hecho porqué el' interésádo 
ífué á abonar el día antes él trimestre de la 
contribaéión territorial y se negó á pagar 
los conáúmós.
tráviádo én Enérnás Réálós, y sé niegán á 
informar sobre élla,‘alegando que ¿o exis­
ten ántécedéntes en aquel archivo.
Un vécino dé Cuevas de San MarcoS're- 
«laihó por él mismo asunto én 190Ó, y aun­
que la Diputación Provincial falló en su 
favor, necesitó cuatro años para obtener el 
fallo, y esto á última hora sin que informa 
xa aquel Ayuntamiento. ^
Desempeñando actnalraeute el cargo ^ 
Delegado de Hacienda dé Córdoba 
tinguidO ésciitor Úoá Francisco Rivas
ciale# que otras ’á la salud? Nadie puede 
negarlo; la ciencia médica tien'e demostra­
do que la j)urpttr»»a y otras materias que. 
en la litografía se manipulean, son intoxi- 
cadoras y más aún el albayálde .de ploino, 
cuyo producto: es-un veneno, tantff más 
peligroso, cuanto que el sitio donde se tra­
baja no sea adecuado y dé motivo á í que 
se cargue la atmósferá de miasmas aue
D e b e  pre»ent«B>iaio.
lectura é un certificado del .arquL;- i gj gjtio llamado Marbata, de ái^á'értérMho» 
- - - icítu, uuh Máiiuel Rivera, en ¿  9*1® ^ace|ge enconiraña\jn:m al parecer cadáW.
^ * 4  constar qué el Teatro-Circo Lará,^se*W®i;tíámÓ¡Íiátáptó^^
Paíp-iúriasan-ii condiciones para abrirse al público. Igjgg^^nadp "óltió, Kállariw
to-quede intéWM^d^e P^esent^se á' üú ñíñó'aé caria
Comandancia deMfriúá íog^/Mpifales/ É6;^ftb|e d#aéú8ído con el dictamen del señor Ig^^d. bañad^éfi a^j^^xxht .
' M 4 ■ V ‘ ii? Rivérá. ‘ ' 1’. 'Rn Al Aííto lo .
' R®a*’««o.-rDespaé8 dé ultimar ei cqn ||' Mánifiéstá él Sr. Cerísbla sü extráfieza¡ ¿ig|ido averigúar-qne 
trato P laq u e  actúe ^  Cervantes la com|Ljjgj¿¿:jgi-jjj{¿,^ Riverá'vhó obaí-|.p!ygiici8eo,MariuHérmpsb"L
pañíadeOrtaS^a3lerMeLaorrecwGelatar4h.¿¿ggf^^^ m an ic iM él éuaU '
de, regresó de Granadamuestro ápreciablej ggggg,6 g^ jg geaión celebrada háce dds 
amigo .elrepresentanle de la Junta de Prq.4 digs tbdo id contrario, 
pietarios de dicho coliseo, don José Ruií I*:; ggjjjg g^g entablóse una larga discusión.
Borrego. _ . i % tlácbrdando la Jünta que el ingeniero'jefe
edad.
Reconocido, vióse que pr 
da la parte, superior dp^a éqñézai 
gran cantidad de sangrp.ppr nam, y popa, 
Dé las: diligencias ;,iprapticadás resulta 
’ -'o y al
Cárnecériá dé Félix Cp
Esta casa no vende nada más 
reses cebadas.
Se sirve á domicilio.
(al lado dé la botica de
M a rín »  l<aetei 
! co n  £ e e h e  parí 
4 e  Sos A lp es  Suj|il
El mejor alI mSnto para niños ;; 
*13 'Agrandes pretnios.— 22  medallas de,®!®; 
Deventa en ja s farmacias y Ultrama^
M A Iij
_  A S¿. J L  ̂ ‘ I acuraaiiu.u 1»  4 UUI.» MUD C1 JOID _
fcofli e a te p  M atĵ Uíiteolto ]p̂ o- lq^g el enloalto (̂  ̂ ,
............................... ....X-  ̂ ^-J,pqzarpéj6̂ ^̂
lura de siete; metros^
cerveza estáranalizada por orden'guberna­
tiva respépto á su pureza y ng cqn|iené ma­
te r ia  nocivas para la sedad, fvéas^; él
í puésI
Acto seguido: se levantó la sesión, v¡j. 
C re m a » , betunes y grásas bará^t 901* 
Uado; las mejores y más baratas*en pr almá-
altura
sin Ponoéi|®(iéút̂ ^̂ ^
For cár.écpr dé; lipen-qnedándo:: ,S ln 'l le e n e l« .  . -----
cia ha decomisado la guardia, pivil de Torre 
del Mar dos facas á los vecinos de_ Yéléü
áriuncio). ^ y T í cén de curtios ¿encalle de l^qípáñía p reu -IS S ]^  y ¡Juijfcpnio
.................. ... ■
reno; cuyos trabajos en favor de la
obrera son tariabréciadós, á él nos dirigí- -„i„„ „ . 7
mos particulármenté, y rio dudámos que, cuando ins-
puéstri dé j» cuerdo con eí Sr.' Góbérriá'dor ci-1 ® igualmente todos
vil dé Córdoba, procurará qué ceséa 
procedimientos escandalosos.
Darnos ía  enhórab'tiéná á'lbs padres.
•D® quince ai veintidós.'
Francisco C&ffarena
llés. Bolsa, 14 , 7 7
Elaboración muy esmerada y pureza gá 
dad; en;vinos-biancos 
mariscos y péseadús.
Después de escritas las anteriores líneas, 
^recibimos el extracto oficial déla sesión 
celebrada el día 3 de los corrientes por el 
Congreso de los Diputados, en cuya sesión 
nuestro ídistinguido amigo el diputado á 
Cortes republicano por Madrid, don Lucio 
Catalina, dirigió una pregunta al ministro 
de la Gobernación y otra al de Hacienda 
sobre este asunto con gran copia de datos 
yeJocuencia.
El Sr. Catalina terminó con estas frases:
«Si verdaderamente el poder no tiene me­
dios para concluir con estas demasías, no 
sirve que traigamos aquí proyectos; habrá 
que traer un proyecto de derecho á la vida, 
de respeto á los ciudadanos, porque el res­
peto al trabajo, á la vida y á la justicia, es 
la única garantía para que el ciudadano 
pueda tener amor al poder y á su patria. Si 
el Sr. Ministro de la GoBéxnación, como yo 
espéró, resuelve prontamente éste expedien­
te, son 300 familias de trabajadores las que 
tendrán que agradecer á la gestión de 
S. S. úna solución dé justicia.
De úna suerte ó de otra, sea el fallo el 
que quiera, es preciso legalizar lá situáción 
de áqúellos infelices y no dejarlos ábando-
hlgienízación-de talleres.
Además,; pretende ̂ eLSr. Alcalá condu­
cir este asunto á uu terreno que no es el 
correspondiente* y al que no: quéíemos 
acompañarle.'
Dejamos por-lo tanto á ún lado'lo, que 
dice respecto rá la historia ide uu individuo, 
que para nada es del momento, y no hace­
mos caso de sus palahras de falsedad y 
mala fé por cuanto no existen, - limitándo­
nos á contestar lo substancial y lo que es 
de justicia. * * ;, ; *
I das en este término municipal
-Do» t r a n v ía » .—El tendido de railes 
para el tranvía eléctrico, por lo que íespeér 
ta. á la linea deLPalo; vá' muy adelantado, 
llegando ya hasta la cortina del Mueíle.
Es seguro que para la tejEriporáda de ba­
ños circdlarán los nuevos ebehesy.*
P e  !F a e n g la o ía ,- -S e  encuentra én
,, ,.í'D e iiae® ta . -rríHa, ..fiido, Aénnriof^dó'̂  ‘'ál 
Juzgado municipal dé; Véle# él coridúptó ^
JoséTluiz DQ;wíngaezyipor ábándo- 
I kilómetro 25 la  á una
,  ttri niñoqaei^babían.saiiáfecho! él
pásaje correspondlénté, pretestfndo qúéj. la 
cristuritá^eataba enferma: de viruela. /
In fjp a a e lÓ n i^ P ó r  infringirla vigente 
ley de caza fué denunciado al Jazgado. pau- 
nicipal de Nerja 4 . vecino Manuel Callejón 
Hécilio, á quien oeuuó la. guardia mvil ;una 
;éécopettñ un reélamhde perdiz* ¡y aos paja­
ro# muertos;": i,' ■ ,
S u b * » ta .—El 18 del que cursa se cele­
brará en Alpandélre la subasta ,en venta #
Ig o lln i l  D av lo a , |4 . -
'iSfeéiteá'Miiíéirálfes * ‘ párá- todas ’ 
inaquinariás.' *• :
Especialidad en aceites pará. b?:9*S 
automóvileé, ‘ í DinambS’; ; CílindrOé,| 
¿üentoi# y ^ a ip ém is i^ 8, . ( ^
XÉS eléctricos, á Gas .y Petróléq. 
Grasas ¿oásísténtés éri toda# de 
Expostapipn á‘ leda E8pañá|^
Catálogos,
^^irató;'Úbés^^^ ; Tí
[ÍIM O M N A ; úsb externo é, mi 
Ltárrbs'náaalew, ¡Gastritis, Hysji,
9 ; sipéla. Almorranas. 
JSfinR O .iB flQ íf: Nervios: PY
sépjácoj/*, ':7 7 :.,.* T.
D E V A D tJR A . »»oa:';DiaJ¡„ ^
¡ . 4 ®íW,.Acéite,hígádb bacalao
‘■‘ ̂ Dncb[a#^áéaléá, ■'' ■' ■■■- <[|*̂
jr(]&RÍAÉ RAÍPIDAS Y CONST^ 
a^^^Ageníe:: 'GásáíDie^ Mártín .lf 
uí ae ■ !O y aiiaÁ a‘;-'.6i* t!rjJ^fl4
DE LA EDICÍON
LA CEISIS JORNÁLBRA
Esta mañana á lás siete de la misma,'el 
alcalde señor Delgado López, acompañado 
de los ténienteé de áléalde señores Revuel­
to y Marlínezjrepartiérón én la planta baja 
del Áj^untaniiéntó ^  bpúO# de comida y 
pap 'que han éídO sririiínístrados
nados"al capricho de un caciquismo intole-¡^fodé Asiín dél̂ M̂ ^̂  ̂
rabie.» . ¡lugar décimos.
«E l S&odelo», Granada, 67.^-8^1130, 
completo de sombreros, gorras y boinas 
casi á preciba de Fábrica.
l S a lé M e lx ó ii F ifo lo a g o , estilo Gé- _________
;aova.'“--Bl esquisito salchicbón estilo Géno-|J'^‘¡,xclusiva de* los líquidos y carnes. , ^  CUradoS
va qué fabrican ios Hijos de J. Prolongo y |  EL vecino de Jimera de i A A p tas ÉUb.'
iAíntO AVítfi han tenido ñor su sunérioriT il..„ Tl/.mincrriSánnhAg; Tñliez. hasidoder. _^.,^aAnaque tahto éxito  t ido^^ s  8 p i r| Libar, Do i go á chez elí ,  pi , dé- 
' ’ ' *” ■ " ¡tgoido Tpor hurtar siete. cientos4 é,ÚÁ?fâ
dé la Húérta de la YéntlUá; propiéñad de.
. . , ,  géádidrid Sé vende á Ptáá..6.50 kilo, calle de:
Málaganuestroquendo amigo elf presiden-
te de la Juma municipal republicana del; Cár%¿ l>Í*iie*íV Azul j  Rosa, de la
¡acreditada Bodega de Hijos de Agustín 
C&blldo.~-El cabildnde mañana se , Depósito: calle 8 trachaií
matará á aprobar él acta de la anterior, >
ventándose seguidamente la sesióp en. ¡se-1  « e ñ e r a s  4 ®® o o m p » * n  ®n
B por la muerte del señor Rome-1 ggtg gj¿gg giempre contentas porque eri-
ro Robledo, - , , ; i cuéritranáétodb y á buen precio. Hay orepé
P « í*  Aliii«nÍ*.-r-Ayer embancó P^ef gĵ  to¿gg colores. Aguas y tín-
Almería, de donde continuará para otraB| tég'para él cabello, cremas, pastas, poivos, 
poblaciones, dpu Eugenio Santamaría. VI *' - ■ ■ x.
.:: «rEl C o g n ae  O om sálesf. É y a» » »  
de Jerez, se vendé en todos los
¡ cupones para la lifa mensual.tablecimientos de Málaga.
R e p a r to /^ B l  Cíifculo MércantU ha 
repartido hoy en la tienda Asilo del M oli-|jm „»^|,^ |.^¿;,|jj|i- yéase en 4.* plana 
aillo mil xaciúnes de comida . 7 *
D e p e n d ie n te . '—:Ha fallecUD 'en el 
Hospital'provinbiaDel antiguo dependiénte
D. Antonio Dorador.^ * rV : §  ̂ ..t -vi- t  «
Al entierro; verificado ayer,asistieron na-1 La Junta;¡d.o Iast|rncción pública ha on- 
merosoa compañeros del, finado. • 8 ciado al Ayuntamiento interesándole m
esencias finas y jabones finos y ecopómi- j.ggigtencia y amenazas graves a l Éectétario 
cós, en pásliilas y :engarras. Todo en la 
Droguería Modelo. —Torrijos, 112 -  Se dan
De Instrucción pábliéá
Alonso Sánchez Montesinos 
I; D e te n id o . - Hat sido detepiñP ®ú‘ 
Arríate él vecino de Ronda Mariano Lara 
González,por cambiar dos malas d,e ñúdO^a, 
procedencia por ur a. yegua f  JBú convécino 
Francisco Moreno García. * ¡ ;I V ,
¿ ie o ia m a d o .—Én Â l̂ inriri. él Grande* 
ha sido' preso, Francisco Rériitez Yexqu 
reclamado por* aquel J uzgádo inupioipal por
, 2!í d b v ^ , : b^  , ^ .
Saíchicñ(̂ 4 de
7 ptae., llevando tres kilos a o,̂
por
lífí
Jamones avileses curados 
k#s á *5í,S0 kilo. . ^
Salchichón malagueño unj 
pts:, llevando tres kilos
Chorizos de Candelario a 2.1
Latas de mortadella de dosk 
2j4Q0 gramos, enteras; á 6 ptes-
; Sérvídió á dópáiciiio.
Está casa no tiene sucursales
y alguacil del «mismo. , ̂  .
¿  A *o»4n*tQ?.,~Éú e lis itio d é n ^  
do Cerro dehAceubché, .término d[e C sfiete 
la Real, fué eucontrado el cadáver de Jua­
na Toscado Martín; de 68 añps,vyiüdai na­
tural y vecina de Serrato, la cual salió el 
dia antes á cojer hierbáá. a
Avisado* el J uez muniéipal se personó en
el lugar del‘Búceso, ordenariá0 lá uraola- 
ción del cadáver al pueblo,
SOOIETE J. & fl. PAVIH DE
' Córnénteis'especiales para 
trabajos. ■ '' ' ' ;  , , _ ¿A t-
7  L as--fábricas más 
por su producción y bondad de s ^  
tosvProñu.ccipn diaria más^  
Ij^reseátacióp y depOsitO; :-MM.
s o o r i n o »  cI ^ t E L A R , 5  -
\
_- K-,.»;,-...™
La leche es completamente pura,
.¿a á^(ie,qmta la crema.
^ j l ^ s o s ,  i l ^ a n a d e r í a  l a  
•  g ^ i ^ a » P i i e y t a  d e l  M  a g
egación da Hacien^ I M IR O  ¥ SáBNZ
¥ei«^%coaceptoajh*íi M giés^p i^y
►■ya &ÉMí- ■ ' v~ : ry.- ■
Bfl él despacho del señor i)elegádci: sie 
celebrarQa ,Jioy, ,;C,uatíp jatcips: adminis­
trativos contra otrps, tî Pjtos jind|vídpoSfPp  ̂
ĵgíehenfiión ®énira¿ando,
fi^íó fué cÓhcténátano én todos elióp.
:^oy ha empezadó él pago de retenciones 
h d ^ s  en los haberes' de piases pa siyas>
‘ íHáñana términá ér'pégOí; ingresándose 
eif caja, lias cantidades: qne no hayan sido 
refclamadas. .
I ' ; - - '" '  ■ ■■
: ;Bq la caja especial ds la provincia se ha 
conatituido por don^Garlos Bivero Riiiz, un 
d^ásito de 2 .5Ó0 pesetas p m  garantir la 
rtad provisional de un prpcesádo.
fR n  aquí la rélacióh dé los pagarés de bie­
nes desamprtizsdps^e^ypey ten­
drán lugar en M nípróM ino:^
.-Núin. 4i:150; déhdoi;dop ;4gpsiip/ds los 
Biscos; importe 1 > 760̂  6Qi pesetas: o>51% 
denijlaan Gómez Hamos; 59,1,0 jldem; 5.533; 
el mismo; 57.idem; 5,529!; el. jmismpjr! Í2& 
Ídem: 5,540; el mismp; 59,30 iáehu^
José MolinS; 54,]4Q ijdem: 7.,Q̂ 2; ,el mis- 
inp;400i20i idemzíi 3.ft9p;. el mismp; iSJL.TO 
Ídem: 2.229; don Cxistóüal Ñavarrp; ,150 
Ídem: 5.52l; don;Juan^Qómcz; 59^30 Idem: 
6;645; doña Amalia Hidalgo,  ̂57,0̂  ̂
,;p569i y 13(588; don¡ ^aleptín; iReqdsnaí 
:9D0,27 Ídem.
Serviéih dé la plasá párá Máfiaha. 
Parada: Borbón.
<-flospüal y proyisiones: RjíWhdíi, tercer
Ha sido destinado á la plantilla del depó-
Por esté Gobiero sido pasaportados 
pará‘R|i¿ídd y Afchidoha los capitanes de iá 
gíjárdia citil don Rafdel| Béífiál tAóñ 
áárdé Permándeá, fespebtiya
4 £ b m M  p r ó t i i i c & l
á présideñcia del Sr. Gatiérrez 
reupió hoy la GÓmisión Itroid 
ci^piátiendo Jo s  vocales r^yés.^M^
i -Rirersí :¥alen;tín/ Darán Sánchezy 
i*í®tó8 íPére% Lana "^aartfff #  
Martínez.
'^^ItSeoretario dió léctaro al acta de la an 
teiiory que fné aprobada. >
* A presidencia da cttenta^de la, défanción 
SA'lÉlamero;Ño¿lé3o,.^ V -.!vV.;'■ 
expope la  pitaáción en q;üé Se. 
ji^ncueritíran, lop Óhréros a cónsécaentí 
&  crasis por que atraviesan, prpporiendo 
|1s¿ Buscríha lá Diputación con'lÓOO p^ 
j,|ara coptribuie. á(. repiediap el actual cpn-
Dice que con destino á los obreros de Ga- 
Babérmejá deben '^fárse-150. pesetas, 
.^éfiiiéüdose á la muerte de D. Francisco 
hó t^^ob ledo , própOné que se don sigpp 
eá’r i ^ ^  sentimiento de la, Gorporación, 
t /a h ^ lu  por telégrafo el péSanie á la fát 
miliá, levantar la sesjón en señal de duelo, 
y que los éHptttados señoréSi iíGaéri*eró 
, Fiiuilaz, MaitoSirl^éréz, GácnaraH GonzáléZy 
García Pérez, Gorría ¡SHabardo y Luna 
5, Qáartínv-qne asistieron al éhtierrtí én An.i 
tequera, resulten representante# dê  la Di­
putación en tal acto, toda véz qUé hose 
pudo desígaariComieiónádbÁá^dicho ñn por 
falta de üampn para qelebrar sceión.
íLos :S!res.|:i|i^psf Póreiái yt=Ríye|a,'¥alén;- 
tín manifiestan que están conformes con lo 
expueato^oí la presldePci#y "^ácóidálfdose 
toderhr qne la misma propone;
Acto SéguidodélévApió Sésióii.- 
Poco después se íikpibdieron tres telegra- 
má^árlospeñorep-. doa  ̂
conde dé' FuénféaTan^á y adía fávieí DorAs, 
paiientes deVBéñor>Réttier6 i Robteddí tras-
Fabrle«xkt0B d« A léob b l V Inleo
Venden comtodos los dorechosi  ̂pagados, 
GloHa deifiŷ '̂á 34 pesetas; DesPaturalizado 
de 95® á 19 ptas. la arroba de 16 2i3 litros;
Los yínos'de =su esmerada elaboracióit, 
Blanco Valdepeñas á 5, pesetas. Seco añejo 
de 1902 con 17® á 6;,50 ptas. Diulcés Pedro 
Ximen. y maestro á 7,5Q;p^^s., ' ’ . . i
• Por pártidas; de 10 botas á precios con­
vencionales. Las demás clases superiores á 
precios módicos. , , ¡ . r :í
Da trápsíto y ; á depósita 2 .ptps; manos.
f i l A D E R A S
P a r a  e o m p r a r i a s  e n  f a s  
m ^lores éeridictQflcSvisftar 
láóasad#Mdm é:|fMÓsdá
¿ c a f c : -
W M ifá h ié ró
8 Marzo 1906.!
Asegpiisp.jjp.é 'í̂ %p.epps. llegue él'^rinis- 
0 de Estado se celebrará un impdrtáhtí-
simo Gonsejo.
L« jn n ta .d e  áranééleii
; Se ha remudó,la J^dnta^e iárancelés dés- 
>^achandó las 'cláées ' primera, segUn'da y 
íjuarta.
] La tercera fúé rétiradé pará modificarla.
, Eéte  ̂ díárió ócúpiise de los° sucesO's de 
fraga y di(̂ e. que en lodos, los países ■ las 
ádministraciopes. socorren á.los hambHén-
Gita á Inglatérrá la cual com¥áté á péso 
fuerza dAoro el hámbré de ludia é Ir-
dé so-
De Parlo
;La crisis está relacionada pon lAGonfe- 
repeia de Álgeciras. = ^
: IAunque HouvIbv nada ha dicho, supjóne- 
se que hastá la designación de su sucesor 
peguirá,jA"ndsma política.^ .. .
. Si sobrevinieraAplganas complicacioneá 
á caU'sá dé la  ’Gónferehciá;^Rodviér prócu^ 
rará no comprometed la libertada dé aóéiéb 
del que le suslitaya.
; TJn periódico dé ésta cápital aségura 
que ép IpSji^átrÓs a(é afirma ¿%ber;
llegado á unpeaerdo, provieipnal: én Alge 
ciráB.t ■' V'' 5;
' |il diario párMén liubiica'^Ua, articuló d# 
yílhierddiéiéhdo qué - M iréjr Eduárdo hâ  
miipifBstádO ^ue Inĝ ^̂  ̂ fiel ál acuerdo- 
cdpíPranciá, pondrá A diéptPsifciómde está; 
última el concurso. de su diplomacia éh de-̂ : 
féááa de la pobtléa francesa bien definida.
Geperálúienté^ ojplpA^ situación* 
de suyo nada hajíaguefláj pa' Venido á a^ar 
varía ia'"crisM'i^Ódüatá‘góir ér votó de íá
pueden
AtriBUyé los suéesos á la escasez 
porros; ‘ .---í  ̂ -
: Asegura qué Editaña es, entre los países 
piyii?aado3¥ ei qué ha dievadoA vpabo mór 
kor núnkero dé obras públicas’. ' 
c Añade el periódico que si’ alguien sé 
atreviera á declidrár eh pleno parlaméáto 
quft Aébjajáejpjiés, morir.. M.há%Br^ 
Miliárés de obrérós, caéiiá soBjr;é él 'únání- 
.mspe{nobacÍ5n,i.t:'>:’rv á '■ , y .-' ''i 
i Bl Imparciál termina diciendo qpé hq 
puede doimnarse á las ^cméli-
cas ni cod ̂ errO ni é<mífuegO’̂ K ?
k 'iítf il.-L lb e r* l« -• ' ‘
 ̂ Gree El £«&eraf ümééésarias las maniíes- 
Uciones hechas en Algeciras' ppr PéréS Gá- 
¿allero para poner de manifiesto ia amistad 
guen(m pneá.|i^ ia .í;' 
i Juzga qué la délibéración resultaría úúa 
Dficíosidad^pfirma~(pie ex 
dades de rUptúya^lo qué sigúifióaria up ver­
dadero Suicidio ̂ .
; Añade, por último, qué és sü^^ 
hecho por Rusia, ‘ .--n;
De A lg e ifa s
P ieo y ec l^ is
propoü^ que la duración seaŝ  por 
tre^afíos,;ipié el númefiS oficSa-
!oúsa, feUcitándéic J , célebrapdo la 
hermosura de su prometida.'
D e H u e se a '.
Continúa la tianquilidad en Fraga.
El’idSgado trabaja activamente ' en las 
áctuaciónes.
; D é-B aveelou u
[ Sé,dice que Lérropx se propone publicar 
úp qup pe titulará M Prój^ato:
1 De sin dirección eé encargará Hicárdo 
Fuentes. *
—El alcalde sale asta noche para Madrid 
ál objeto de gestiónar la resolución de va­
rios asuntas locales. " ' - 5
i.^Só^éficUentra' éá esta ciudad el ilustre 
compóáitóritáliánuSjffióirGavalho;
^  M A É tfeS ev in ii
Acreciéntase el rumor de qué lá  colonia 
francesa, represéntadá por el yicéCónsal.se 
propone hacer ver qué contra AÍdi je no se 
ha préséntádo ninguna ácasacióh que per­
mita declararlo palpable. , /  *
D e l a d r i d ^
 ̂ 8̂“Marzo Í906.
-A rrib o  ■’
Llegó Moret, dapdolugái su arribo á que 
se aguátdara con-espéctación la sesión de 
hoy en el Congreso.
BuBÍ^ÍB Ísiéorlai ' ^
El ministro ̂ dé la'Gobernación aguardó á 
Moret en El Escorial.
^jbíi^isíÉioiieo'■ ■
Moret dice que viene muy'emocionado 
con el recuerdo dé lá iceremonia celebrada 
en San Sebastián para lá pconversión dp la 
princesa Euart- ..-.l[-
[N u evos propósito^
El presidente del, Consejo de ministros 
Ha ah'üiétádicñ̂ ué̂ ará poder discutir todos 
loRjaid|PÍd<wAeb#pyéfctmdeJaftjuri8dlccio-=i 
pea depistia^s las yaoacippps. p̂ rlamepta- 
¿lás, duraiité la 'vislta;:,de2lós;’̂  d® .^Pí’ 
rejHés'ar; á San, Sébaá-̂ .
ea%effita ;v ¿os^;............
* Conlid<íras^‘ ;T t̂6h|áble loá
aústrkcoá'y inarroquifés présénteri
dos| ids ateinan^ acépiAñ que la 
oíganiiáción de la policía corra 4 
cargo, de F í aucia % España. » «i ? i 
A so m b i* a
í La noticia dé-la-nueva crisis del 
gabinete francés ha producido basr
lea loa acuerdos ,pd9ptado,|. 
Aééí';'*'̂-íBÉéIíí¿^^
A u d ie n c ia
coalición, cuyos componentes no
indicar, á F.álííerés la' solución más SáUa-''.táhté aábinbro . 
factoría. E n  un  princip io  se  c rey ó  que  la
Considérase que lo más acertado es que C onferencia  su frir ía  u n  aplaza- 
Rouvter conserve la cartera áe Negocios p e ro  no fa lta  quien , pOr el
■ExtraDjerosv;^^^!^^, -i- QQ^tráfioy ¿ se g u ré  que  lá'‘ Grisis
.StedMi de Reiin. h», c a m b ia rá  los tra b a jo s  d é  aquélla .
sido próidíígappilncíaeniés. . .
, Lasitropas tuvieron necesidad de ocupar; 
lós airededqreS y.fmziu la entrada.
iu é b o  ru id o  j  poous ú u écea  .
Ipuáá^élébradá hoy en la sección pri- 
es dh esas'qúe. fráejíi mucho’ ruido, y 
*^^o ésté ño'Viéne á séVnadá.
Guillermo [^erimtá, 7 D,* Adolfo, Tellpz, 
ambos cañados'j^vééihó# dé VelezaMáiaga,
’ tiÉilan resentimientos por cuestionesiami- 
•liáres: $■'■■■
. Adólfo administraba los biénés de Herre­
ra que le dejara al mofiVsd pádré. [ ■ O 
' rüa día del año de 1904 tuvieron, agria 
’̂ iscusiózrias menpiopadasvpersonssy perte 
iíDécientes una' y otra á conocidas familias, 
ernzándosP étttre ambos tres di8|Íaros; dos 
que hizo Téllé# y‘ untí HerVéra;
’NingüúÓ dé los f  royéctiles hicieron 
ii-Úikco,' quedando incrustradoB en la pared 
casa de Adolfo .Téil̂ ^̂  ̂
w  fiscal Califica provisionalmente este 
de disparo y solicita para é f  procesa- 
^j^^iÜermO' Herrera dos años de pisíón.
i^arnsación pxivádá; á cargo del letrado 
doú JoÜ Teilez Maclas, estima q'uuel hé- 
efio comítitaye'pii delito de asesinato frussi 
^ 8 0  y demanda que se le imponga ai He- 
wéra la pena de docé años de presidio;
défeosa repreaePtada por don Anto­
nio dé la Cruz Herrera* solicita la obsolu- 
cióhdé BU patrocinado.
^in yíitúd de lá calificación que hace de 
Jem autos la ácusación particular constitu­
yóse el tribunal del. Jurado
'El joven Guillermo Herrera dijo que Té- 
. Hez le hacía objeto de grandes vejacinhes, 
Á̂y no qUeiiá ádesderá loque le pedía con 
vespecto á los bienes que de su propiedad 
adminislraba.
Depusieron va|Íos testigos cuyas decla- 
laciones fueromen su mayoría beneficiosas 
al que ocupaba el banquillo.
A las Cinco y cuarto de la tarde, cuando 
aún faltaban por declarar numerosos testi­
gos, pues la prueba se compone de uuOé 
ciento y habrán venido sesenta* suspen­
dióse el juicio.
C ita e lo n e s
El juez déla Merced cita á Salvador Fer­
nández Agoilar y Antonio Pérez Mario.
—El de Alora á Antonio Martin Bonilla.
Los funcionarios civiles llegaron á la sa- 
crifetia derribando las puertas.
Ha habido varias colisiones de las cuales 
resuitazon:bástante contusos. ni ri s
8 Marzo 1906, 
';D o B k ree ió n a-.^
Asegúrase ^ue és^un heého la ruptura de 
]|i6rroux y sus amigos coa- los demás, direp-̂  
torea del republicanismo barcelonés.
Parece que dicho diputado republicano y 
los que le siguen harán-público l,o ocurri- 
dó, tratando aquél de; exteriorizarlo por 
medio dé:uü nuevo periódico que' se publl- 
cárá enfrente de La Publicidad.
D eN a Á  S é b a s tIÁ n  
Anqche úh'Mlilnéróso * público presénció 
lós fueghs artificiales.
1 El tiempo es apacible. - 
í Multitud de gente se sentó alrededor de 
laspmesaSfde lOs: cafés colocadas eu !»• cá-í 
l|e, cóino'sé Hace en eí verano.
I Ji-Ei réjr almorzó eñ Miramákr, regresando 
á las ,jpnce, ,; de ja  noch.e - airhotél d<mde>r.ae 
■ t ' é s p é d á V ' ■:?
A esa hora despachó con Moret, quien 
jsometió á BU firma les disposiciones relalie 
vas á la organización de la policía de BaV;̂  
celona, nombramiento de marqués de la
DE Lt NOCHE)
le
D e M x t r a n j e r d
8 Marzo 1906.
D e  R o ñ a  ......
E i Papa ha recibido dos millones que 
envía la princesa Ená.
[ O s  ÍW(5ÉíCMMl
 ̂ ' 8 Marzo 1906.
' ■■/[v D e  P eM O l
Eli acto de la ju ra  de banderas por los 
nne^s reclutas ha revestido gran briílan-n
tez.. r ■ ’ ■ ...I-
(blando desfilaron las tropas el público 
aclaitnó al ejército,’dándoséAlgUnos vivas. 
' Machas casas estaban engaianádas. '
■' ■- D e "P ’iIirt« ':'''.;''
El vapor correo Béllver, que salió anoche 
de éste puerto con rumbo á Bároélona, Cho­
có áVá&úsa dé la espesa niéhlá en eí islófé 
de Dragonera. « - 
Lácr piedras hicieron al buque dos a¿uje- 
fos en ia banda de babor.
EHiumeroso pasaje no sufrió más que el 
susto cónsi^iqj^^g.v, v
: D e  S * ñ  S e b a a tlá i i i
Pldiextdo oíbvfte -
Él |ó|iáí^ó"há' íecibi^^  ̂multitud dé téle- 
gramas. j^idieñdó que se' akoméián óbiías én 
kbfregj^ aragé|íéSa’'para dab<trabajA< á ’los 
joifnaléro's. ■■-' r
S B I f A n o ,
Séqh^é la spsiÓuA |a  horá de cpstpm-
.■bre-.“" " " ! ^ ' ................ í V , , ..     
’’ Prééide Ló^ez Doinlngúez.
Lj^éscáñól sé Ven muy ánimados; 
Sá^^üeBa é f  áóta. ' > ' \  
Varios senadores dúigen al gobierno 
zuegoftiy preguntas de escaso interés.
D £ 8 P A f i H 5  D t  V IN O S  D E  V A M f P E N A S  D N f O
____ _ _______________ ai ham acordádo, í
de Málaga, expenderlo á los sipiníéntés
; Don Hdttwdo Die^ dneflQ défléosechero do vinos tintos de Valdepeñ s, han a c o rd a d o , p « a  a.'nos a oonooor «i » 
l ií . n o l   l  íuiuíe t B'PRBOIOSi ^
d i «PÍO «.3 1
id;
id.
OJQid. íá. . - -  1 -n -------  r .10. lo. id. id. . » 1.50] tíntoléálltimoi . . • •
! -El mismo.vino para tránsito desde una arroba en adelanto a pws.
N o  o lv id a r  l e e  e ia lle 'S a ii. j n e n  d e
i Nova.—Se garantízala poreza de estos vinos y el dueño de ®®*̂® “ 'jo r  oí
iará  el valor dé 60 pesetas al que demuestre con certífloado d® análisis **
U■ Laque dice que en él Parlamentó falta 
ambiente para- que ciertos delitéé contra Ja 
patria vayan al filero militar.
* En nombre de la libertad pide la aproba­
ción dola ley. í L ; :3
Inclán retira la enmienda. í u 
: Jnnoy anuncia una interpolación sobré la 
ÍBflaeQoia qaeiejerce el gobierno en la ad­
ministración de j usticia' de Barcelona.
V se levanta la sesiónV
D olea  d e  jNAjgltf
'Día 7
i  por 100 interior eontadú....
6 por lÓO amortizable..........
Gldulas 5 por 100...............
Cédulas 4 por 100'................
Acciones del Banco España... 























fsísgráias d tijiip a  Iwm
9, 3,30 madrngadapn: 
D é ;;P a v ie
'  Con motivo de° eitár planféada la crisis 
ministerial, se ha dispuesto suspender los 
iH|,vsntarios de lasdglesias hasta que aque­
lla se résuelva.
Decrece la dificultad
h Han dfcsminüído las dificultades 
parallá apfóbadóndeipróyeci-GjFe' 
lativb á lá ciréadón del Banco;
diácultadés qué quedan por 
allanar giran prindpalmente en él 
déseo de Alemania de obtener de­
rechos de prioridad.
I Eá Ib que respecta á la cuestión 
de* policía se considera Un hecho
S e « it...n .i .o rd ® d .M U j ; , de, SU o rg an iza
Son aprobados lojs '’dictómenéa relativos • CIÓU E sp a ñ a  y  l^ rancia . - 
á la cáhalusaciÓn dél Ehró, concesión del f ProyCCtÓ "de los moros 
bronce necesario para fundir una estatua y ¡ t jsocios de sanilmiiterior. Lps delegados marroquíes han
-Labrahace algUÚas observactones sobre; redactado iM  P^®y®Cto solicitando 
la ieyí̂ ééptuandó deémbáVgo loé salarios.  ̂qUé áe conceflsü’Rl Sultán el derecno 
Saẑ édro señaiá váViaŝ 'deficiéñcias. i de élégir la pbtéDCíu encargada de 
Aguilar Gampóy pr̂ oim diveléasmodi- i la Organización
““íírmwoi, «Mr. el «ieumen p». «-j ‘ Reunión dê . Comité
dactario de nuevo. i  E s ta  m .añana 50 h a ^ c u n id o  el L®'
* ' ! t ó é a e i á € o n f é r é n t í á ,x  á
¡ u n  acu erd o  en  los a s u n ^ s  re fe ren -
costum-ites á las jurisdicdbhés y legislación
]j,e~ - ...B anco . ' ' \  ,
Preside Canalejas. I Los representantes moros Dresen-
Se aprueba el acta. ! tarbn varias ehmiendas qu^pasa-
Lós éscáñps'áeYéh muy'piipadói^^ ' tfpn al̂  comité de redacción, ^<^ra
S H U t O S , .
■ Al tóác'i&'''de' l fe­
rretería Y ^ r á r  
miéhtás con pre­
cios muy ventájoH 
ísos para el eiiepteá 
?Q Ílas,:cacero l^  
i^fderas y ’
Has de .ffliader#A'? 
mitaúí de sa valór.
• VfV "*
O & T é y
. X A  1 .0 B A  i
j o s b ; m A r q ü p z ''p a i «b í ^ . ,  
plaza de ConstUuel6n.--fKJlMtGA
Cubiorto dki dos péselas hasta la^NÁneo 
dé la tarde.— treS pesetas én Adelanto ,á 
todas horaScH^. diario, Máe^roneá A hi 
Naoolitaaa.r^Varh«:ióu én ei plaio «ei día. 
-4-Vinos ds l ía ja e io -^ jn a ^ ^  7
primitivo soicaña de Áíóútííla.—Agnardimir 
tes de Rute, Gazailay .
feitradapóf éaUéde SanTeímo (patío «e
^ ' . r ^ 8 o w * r to . A.tSb'fssSisSIie
1̂ ! Vipsies Garris
SALIDAS FIJAS del PUERTO de HALAGA
-r. MÍ.vsq;ior fn n e ii^ r
E M l ñsaldrá él día 21 de MArzó para MéIilIá,Ne- 
mours, Orán, Oette y Marsella* con traidor- 
do para Tunes, Palenao, Opnstantínppla,
Y Sé levanta ia'Sesión.
CONGRESO




ués 7  Sorlano
, Han llegádó ipé apáráCós'' Marconi que
Merced y Gonsejo de H^fórmassoáialesv j ^ n  deíimtaíiiíf^ eh lÓs Mqu^
—Eli este momento regresa á Madrid él|ff«<» t  Cb»*?®® comuniew conjier»#
jefe del Gobierno, creyéndose que nó vól- ehviaje d^rsy á ^ w a r ^
verá,por ahora»
1^  l i p r p
- - 8 Marzo 1906.
Iilearada de tropea
El ministró dé lá Guerra; Sr. Laque, re­
cibió un telegrama del gobernador^de Hues­
ca parlíéipáridólé’ la llegada ‘ d é ' tíópaé á 
Fraga.
cliaH aeeta»
Él diario - oficial publica las siguientes 
disposiciones:
Aprebando la relación de reclamaciones 
formuladas por las^Córporaciohés benéficas.
Resolviendo que es éxlensivo á los fabri­
cantes de gas él concierto con la Haciétída 
para el pago .del impuesto sobre dicho 
fluido. " ;
Trasladando á don Juan Pogonoskl, pro­
fesor de caligrafía de Murcia» ; ; ' 
Disponiendo quei #e anuncia á concurso 
la plaza de profesor de pedádogíá de Lugo.
Aprobando el préSupuestó dé ié  Granja 
agrícola de Jaén. ' [
Goncediendo^SpruMt eícegwafor á Mr. Ma- 
ny, cónsul de Bélgica en Tenerife; Leonar- 
nado Moyna, cónsul del Perú en San Se­
bastián ; Rufino Qebe, cónsul de Guatémala 
en Bilbao; Domingo RUiz* vice-Cónsúl de 
Uruguay en' Jerez; Ramón Garza, více-'cón' 
sol dé Solivia en Marín y Barique Plííéz» 
viee-cónsui de Cuba en Bilbao
Autorizando para desempeñar el cargo á 
Thomás Róbinson, Vicecousul de Dinamar­
ca en Sevilla; Juan Nobres, vicecónsul de 
Inglaterra en Tarragona; Vicente Román, 
agente dé Italia en Denla; Luis .Deiésair, 
agente de Francia en Saúlúcar; Redro 
Vails, agente de Italia en Palma; Georges 
Bergasse, agente de Francia en Aguilas; 
Henry Wolson, cónsul interino de Noruega 
en Canarias; Enrique Fraga, vicecónsul iá- 
terino de Noruega en Coroña; Nlcasio Pe- 
viceconsul interino de Noruega en Fe-
Extáraécíón sin ’ dolor pbr nuevos proce- 
dimieiltos, éspeciálidad én'^Dentaduras ar- 
tíHcialés dB todas claséB y de todos los sis- 
.temas conocidos, coronas de. oyo,. orifié®''- 
ciones, incrustaciones de porcelana, dieiites 
de pivot y puentes inamovibles.
OPlazu de la Gónstitución,: 6  ál 14 él lado 
vde la Estrella Oriental'
La princesa Ena de Battemberg «omul- 
gó 6st*< mañana.
—Bl'rey ha concedido la gran cruz de 
Isabel la Católica al obispo de Nottingham. 
[ —Toda la familia real y la princesa Ena 
pasearon esta tarde porí los pneblos veci? 
úós. .
La prometida de D. Alfonso cóntinúa 
recibiendo telegramas de enhorabuena.
—Hoy llegó á poder del rey una carta 
del Papa, felicitándole.
Dón Alfonso llegará el lunes á Madrid. 
Entre las señoras de la aristocracia se
tlón de policía.;
 ̂ * Radowítch dió lectuFa al proycc-
mandó Romanottéé que la suspéhsióli iej Los austríacos presentaron otro 
debe á nnbirror. ' ’ - ’ ' ’í 'I parecido al de Francia.
; . Soriano comienza su anunciada,interpe- \ Se acordó celebrar eVsábadonue- 
lación y dice qúe ño habló el sábado por va reunión á fin de fijar las bases 
éausa del fallecimient odel Sr, Romero Rti- ¿el proyecto definitivo, 
bledo, á quien elogia, afirmando que con él $ „  . j  ..
hí»eife& Hbíiy * ? |K ' i Proyecto de policía
Considéra ústs la cocina nacional donde | En el proyecto ;dé policía présen­
los ]pnp%8 miflis|eí^es,pdé acMído^óh Revoil.Ae coqsi¿h^, que el
las k^oslcioiw  ̂ cónfeccíónán Hermósoé s e i^ a to r* d e
“ í2 .™ hombres
5 Morétlsigue diciéndó Soriano, á quien' d istnbum á^
tianMadó‘̂ éfi Uatoár'Máüra chTcb'i carece de ^ Ségun la impor-cziiéHo fijó én la cuestión .militar y en; to?; tahfiiá de Ibs puertos.  ̂ ^
daé las cuestiones. : r ’ | Lqs fohdc^|)ara el sostenimiento
Dirig^ ataqnes;’ á rLuque acusándole de deí personal de la policía los ade- 
.bér'aif&tado iá:íeyoíaciÓii;y úó jqzgs ex? ,|antará el Banco del Estado al go-
bierno' sherifiano.
bks%é'VRlácam^ y  del'veniente Fernánf r  ' Agencia Prensadix» ''*• i-'”"' ■
{Hay paciencia, áfiadé, para agnantaf. _
que esté hombre qoiera restablecer la dlS- l J -< A
dS'Axgelia.^
El vapor transatlántico Irancfii
LE S  A L P E S
saldiá el 28 de Marzo para Rió .Janeiro, San 
tos, Montevideo y Buenos Aires;
£ 1 vapor trasatlántico francés
P d lT O U  ■ , .
saldrá el dja 6 de Abril para Rio Ja^eirOfy 
Santos.
Para carga y pasage dirigirse á sa oonialg- 
natario D. Pedro Gómez Ohaix, MALAGA.
A L  C E R B A B -
C u n b ló e  d e  M álaga
Día 7 os Mauzo
tté i 8.10 á 18.20 
de 29.68 á 29.70 
de 1.450 á 1.455
de 17.90 á 18.00 
de 29.65 á 29.67 
dé 1.450 á 1.452
repartirán canastillas de llores y medallas 
de orO: iíéfiaéíAo 'délá^oHVerá'M^^^
rrol; Gamilo Ochoá, vicecónsul interipo, de 
Noruega en San Sebastian,■ Pedro Elibert, 
vicecónsul interino de Noruega en Santan­
der; Ramón Veíascó, vicecónsul intérinú de 
Noruega én Gijón y Julián Salazar* vice­
cónsul intmino de Noruega en Paséjes.
cAwpáMa dé óMoÁicióm
Atrihúyesé á Maura él propósito dé, , em­
pezar unn campaña de oposición.
Llegada de ÁlmodáTia];, .
La próxima llegada del duque de Almo- 
dóvar se relaciona con el esoláreeimiénto 
de la Situación pojUica.
pflhcesa Ena. ■
C"í"" ' ■■■'De-Sovllla
Han depuesto' toaos los, testigo^ . que 
éómparecieron á ÍftvYi®í*.:̂ ds3á̂ é̂̂ ^̂ ^
Instruida por los crímenes del huerto, del 
'^ame8.-S- s;í ''
5̂; "Algunas con<úáBiones 'Séí^difloaron, 
una vez conclusa la
fiscal^Es las mapiíéstacio-
nés hectí|spór:;*^ije. \ ; ••
Este dedicó al público varios autógrafos.
B |á id e J la n J » » l> ^ ^
Eu el palacio de Miramsr celebróse esta 
mañana una misa,, qué fuéj oída Spor la '■ 
milia real; - ■ ■ ■ ■ '
I —Don AlMso comulgó al tiempo.d® Ha- 
ceHo la princésá Ena: ■ ;
De8pué8je’díHgi£ré4ám¿^ 
gkí'^s» rodéánd.9 $l poppp» . ÚprAUte el tra 
yécto, álgpns,mqchédanibre.
Él rey .se. retrató vistiendo el uniforme 
inglés. ■. *
: También se sacaron d ij^
D, Alfonso;j las prípcfis^^^ y Ena.
A la pueftá. dé¡,lá fotógridía aguardaba 
bastante. geuUo.
La priucésa Ena se asomó lá lA azotea del 
es tablecimientó y el público, al verla, Ja 
aclamó.
A lap doeé sbAÍLdóIláiaú Ja ,fot^^ 
tre losjvítores: dé las . jeñoras: que ,_pspera- 
Ran en la,e8ealera.
U n a s f iS ta  íj® ' en. inglésL<-«jVÉva la 
futuraireina jde Españat» , - i * .  ̂
i’ La princess,;conmovida^ beéÓ áféctüosa- 
mente¡á dicbajtófipriti^
; Al salir A la^caliu reptíit^op^ mani-
fóstosiones Ae iimpptissl -  ;
- Desde los balconeé muchás dám » áix# 
jaban llores sobré Jas princesas y el rey.
’ Maltitad’ dé éáballerós ’ Sé' dhrigiéron
A l ^ E d R I A  '
Gran Restaurant y tienda de vinos dé
(Luquésonríe» La mayoría caila,.| |  (fipúVo Martínez.
‘AhtBéirá ún gfáú'' deféOTóJ; déíáRrensa f  ; á la lista y cóMertos.s^sde pe-
y hoy trata de perseguirla. Osetas l|50 en adelante.
'Niegá. pór último, la exístenciá del anti-| A diario callos á k fén o y esa , á p e s e ^  
militarismo y estima que con; discutir a r | i  y o,5() ración. i ' 
ejército se le desprestigia. |  tVisit^ esta casa, cona^ei^, bien,y hébê ^
Juzga indispensable qne se deparen las ) ].0ia e x ^ s ito 8 vinos, 
cóñsecuencirs de las guerras y récuerdá las i La A legría.-18, ;Casas.:.Qiiemadas, 18.
'Íci(sáéÍ6n é S " ^ ú e ' ' b é M ' á h [ ' d í i ^ i | i d ó ' ' á f á r i ó S . --------
genéraleia citando la del públMstá Jráñe^^^
quI^aSéguM no pW dépaéítáf en
de. doce .á quince mi­el
É l máta-calenhiras
D ls e o B  Y e 1 |# lc id a s
I  ̂ i  a l  s a l ó l  d e  G o n z á le z
Los médicos lo recetan y el público Jo
liólas dé fráneps.,
Cánapj as arguye qúe'nó^es, dignó recoger
*^^xi^^Ínte«rtone^6^ nara afir- * proclama como el medicamento más eficaz
y pódén?8é contra las GALENTUB^ y to- 
mar í da-clásé de Afiebres infecciosas. Ninguna
preparadón es de efecto más rápido y se- 
guro.', , . ■ ■
Precio de la cr^a 3 pesetas. Depósito .Cien-
uriaS ó retirarlas (Apláusos),
no cogitarán en el Diano c .̂Seaionesi 
Soriánó: Yo hablaré.
Ko,tolero qa. .e  me inlerrami».! de M eallé _d, Torrjios, no-
nn.0» r . . . »  ■.0^ z  esgum. éPuortaSuova-M aaga.
mes né merece respeto; el discurso dé su |
Señori(|e8 incontestable.
No ppdemós pasar el tiempó étt las fan- 
tásmagprías del Sr. Soriano.
Estoy dispuesto á que se abra une in­
formación párlaméntaria acerca de las gue- 
riras. coloniales.
Laque se defiénda y niega que los mili- f 
tá?es {érstendan llevar ál Gobieno el impe- |
Ho de Is .fuerza(jA4>f>A hizKtf% fitaAVéinmvi-r' — — -
precio: U|iA pesefo colo
p A S f I L t A S
(FR A N Q M E L O ) ^
(Balsámicas al Creosotal)
Son tan eficaces, que aun en los casos más 
rebeldes cóhslguén por lo pronto nn gran alivio 
y evitan al enfermo los trastornos á que dá lu­
gar una tos pertináz y.violenta, permitiéndole 
descansar durante la noche. Continuando su uso-
Farmada y Droguérfa de FRANQGBL© 
Piltrfa del Mar.-
r ae ra ^purza. _ ,, , | 80 logra una ccuraclóni radical».
Dicp que es ciepto que hubo discrepsn-| ®
das en!el asunto dé las jurisdicciones, pero
h a n d ^ W S M d d p .  i
Respecto á las guérras el único que pue­
de levantar cabeáa es el pueblo cuyos hi­
jos careciendo de dinero para redimirse, 
fueron ádar su sangre.
(Aplausos en los republicanos.)
Todos los demás, polítiéos, generales y 
pr^nsp,hemos; pecado por igu,sl. (Más aplau­
sos.)
Soy partidario de que ano comisión mix­
ta, d§pafé lo opurríd̂ ^̂ ^̂
Soriano le felicita.
Se entra en la orden del día.
Dia^toSéél jproyectPj'de jnrisdicciones.
Suárez Inclán defiende su eprnienda’ al 
articulo quinto*
SALVADOR MÁRQUEZ
O m 'Ü JA N O -D E N T léP A '
1 de la Facultad áp Medicina de Madrid 
í Actyaáttlaillai^na,) 27,:pi«á.
I Etq>eeiaUdad en dentaduras artlfléiales 
! sSétoma smtflioanoi Dientes de Pivot, coro-
ppas dé éiní’7  "émpaé tm platino, y porcoi- 
-rtT?ftDa3 o [especial en orificaciones.llano, . ,
.Extraecioaea stu dolof par médlo de fcnos  ̂
iésieo's  ̂ ea Ja l̂ jp̂ OSlelón da Pa-
rfs>-|r'A^Rslaeófflplélá7 rl|«r§éa, ^
París á la vista . . .
Londres á la vista . »
Hamburgo á la vista. .
DÍA 8
París á la vista » .
Londres á la vista. », *
Hamburgo á la vista.
S n f e r m o .—El diputado á Cortes por 
_ ’ta circunscripción, don Juan Rodriguez 
Míjiñoz, que regresó ya hace' tiempo de Ma- 
dridVy continua en Málaga, se encuentra al­
go dmV<ádo de salad con tan crónico pade­
cimiento si estómago.
PoaeWl^iR*—D. José Moreno Martín, 
bedel intmlAo nombrado de esta Escuela 
Superior de Cómercio, tomó posesión ayer.
P e é n e i a  d o  C o m ep -
elo . —Ayer tard̂ "̂  ss reunió en este estable­
cimiento iá JuntaV® Píéfósóres.
Se acordó conc^^er un premio para el 
certamen que orgaim^a el Colegio Pericial 
Mercantil, encargándole al señor Oppelt de 
la redacsión del tema. \
Leída una comúnicacjv'^u del catedráteo 
de la Escpela de Comercio .de Madrid,señor 
Gavanna, se resolvió secundar las gestio­
nes del profesorado de las d^ más capitales 
en defensa de los derechos dei los titulares 
déla cariréra. \
S e p e l io .—Ayeir tarde á las cinco tuvo 
lugar énél cementetio ólé Sari Mi guel el ac­
to de dar sepultura al" cadáver del señor 
don Roberto M. Gumming. \  
Asistieron* entró otros que sóiltimos no 
recordar, |ós sefiores siguientós: \  '
*' Dón José ÍHóf&ian, don Juá^ Pe^
Aiberto Rascháu, Aon Diego Arrabai, don 
A ^iánY sn Échermbjéck,, don EpriqÜLó de 
la Cruz, don Amadeo Navarro, don MsA^uel 
López, don Andrés Bjerre, don Simón de 
Wit, don Adrián Handweck, don Oscar 
Buchheim, don Eduardo Thornton, don Jo- 
sá de Sándbval, dón Ricardo Yottii |
[Don DuiUérinÓ Rein, don José dé
Toledo, don Luis, don José y don Antonio 
Bolin, don Plácido Gómez de Cádiz, , don 
Manuel Souvírón. don Eduardo Ortlz, don 
Juan Réin, don José y don Alberto Reich, 
don Ruperto Heaton, don Walter L. Au- 
dersson, don Laureano Marciano, don Gui­
llermo (íutiérrez, don Rafael Baquera, don 
Enrique Laza> Aon Jlmi^ue .Herrera, don 
Juan^OTvbray.
^  Don Francisco Vega, don Juan Sánchez 
Doña, don Enrique Pettersen, don Francis­
co Pérez Cea, don Enrique Bresca, douRa- 
fael del Piho é hijo, don.Eusebio Anduiza, 
capitán del vapor holandés Marte, don Luis 
Krauel, don Francisco García, don Federico 
Groas, Síes. Cónsul y Vicecónsul de Ingla­
terra, don José Viana Cárdenas, don Rafael 
García de Cárdenas y don Antonio Sánchez 
Gutiérrez;
El duelo fué presidido por los señores 
don Gaspar W. Gumming y don Gerardo 
van Dalken^hermano y consocio del finado, 
respectivamente.
Nuevamente testimoniamos á la respeta­
ble familia doliente la expresión de nues­
tro sentimiento por la irreparablé pérdida 
que llora.
C l lm a td lo g le a .—Esta noche so 
reunirá la jauta de gobierno de la sociedad 
Climatológica en el local de la Escuela de 
Comercio para tratar varios asuntos de in­
terés.
D e  v i a j e .—En el tren de las tres y 
quince salieron ayer para Madrid el direc­
tor de El Nacional D. Adolfo Suárez de Fi- 
gueroa y don Silvestre Fernández de la So­
mera.
Para Alhaurín nuestro estimado < amigo 







D0 8  EDICIONES DIABIAB a e a  n s p - o i a a
V a e le o  d e  n n  e a i r a a l e .  -  En 1« linteiioi, levnnttadoae U nealón '4 l«s áiei Lo» aplsMlw aB'ln noche fo ire íi|» «  Iñ
A c«“ d c l . M « l n . ™ " ” . i r ^ . h l . q u e  dolnnoc^^^ • . U w p riu  W e ^ e m o ia n » ? í
conduce la coxrespondenei& de ¿ esta 
apital, Tesnltando el niño dé ocho años 
Antonio Jiménez Fitas, q a ^ b a  en el co­
che, con una herida en 1» parte izquierda 
de la frente y otra en la para, de pronóstico 
grave.
Recibió autílio facultativo en la casa de 
socorro de la calle de AlcazaMlla, trasla­
dándosele después al Hospital civil.
El conductor del carruaje, José Vigo Ra- 
nürez, qúedó detenido.
A  lai eáip«»l.-^PoT blasfemar en la
"Vía pública ingresaron anoche en la cárcel [irtiis Maséa Martínez oficialáúe fué de está 
ochó individuos, los cuales cumplirán una fielegaeiÓn de Hacienda.
e la noche.
C onfeiS Q nela ,—- En I t  S pc|ed^  de 
Ciencias disertó anophe, soOTe el ^ema 
Apirnfes y opiniot^M spbfo células, la distin­
guida señora doñá Bda Deybouaka’.
De tan hermoso trabe jo daremos mana^ 
una idea á nuestros lectores. —«a
La c!)M8Mnd»nt« ^
selecta conco^'^gjj^
^  lÉÍÉ'áiét'd—Eh'él>xptéás dé ayóCi^^ 
de marchó á la corte,' doilde fijará su resi­
dencia, el matador dé ñbviilóa Félix Isiégp. 
D c ifk in e ló ii—Ha fallecido en Jaén don
Ninguno.
f f f f f
obra qué interj^efÍTaéTfiódÓ
canzó del numéroso' éoñéiirso éntuélas**
manifestaciones dé s'f»'̂ '" ^
Al salí»»' ■-■■t .•
.i. «a ilmpátieá' artista al f j^ e e n b  
OK daludó el pñblieo Oqn úna .iroi^gaida 
l^lva de aplahSos.
Para hoy se anuncia en segoa^o lugar el 
estreno de la zarznelá en un acto y cuatrp 
cuádros, liMÓ de dph" Alb'éítñ Cáísiiñáí, mú­




P o r  » to n t» d o .—Ay?r faé detenido 
Francisco Martínez Campos, Otro dé, ios 
que atentaron el día anterior contra dOs 
guardias m.unicipsles al detenerlos éstos 
en la Alameda de Carlos Haes por encon­
trarlos, en unión de varios puntos más, ju- 
gandJO á la carleta.
V ia j e r o s .—Ayer llegaron á esta ciu­
dad los siguientes, hospedándpsé:
Hotel Inglés: D, Juan Lisbon y familia, 
Sr. Percihal Lasoreme, D. Agustín Llóren­
te, D. Antonio Moreno, D. Andrés Zapata 
y Mr. Luiset y señora.
Hotel Golón: D. Félix Andoño, D. Aldo 
B. Sfo'íiu, D. Andrés Conde y señora., uOñ 
Jnan. Hniz Garraeco, D. Manuel Yiiién, don 
Fernando Goñi é hija.
J u H ts  d e  féittt^JoM —Aúoc se reu­
nió enlá Cámara dé GoMéíéío íá Jáhta Per­
manente dé Féstéjés, bSjiyíá piresidencia 
dé donliéón Héírero, y ácíuañdb d^ tfeére- 
'tário don Mcirdó Yb^
Abiértá tá  seBión sé da rectürá del acta 
acta, qué es apr¿éád.ái>óktmáttiM 
SetrátairÓñ diférépiiéédkiilntoé dé bfden
iE<oferiii«. -í-Se encuentra Mfprnié ina 
hija del facultativo don Cecilio Abela, ;
.. Ddseamos alivío á ia paciente,: ;
Li«8ÍoztaAo.—En la casa- dé socorro 
de la calle Marihlaéca faé enradb ayer taíf- 
de Aníonio Baegos Gairnero, ei'cual preseh- 
ta%a ujba herida en la* frente,que ¡se ocasib '̂ 
nó de ima'éaidbtettla caliodtí Nuñó Gómezi
E f p e e ^ m e t  p f l b a c M
^ e á t r o  P rÁ n o Ip s l
La céíttpáílíá dé Ventúiia dé lá Tégíá, 
é ^ p  ep sábldo sé énciiéiitlá én Maladá 
dépde báce di'ás ésperáhdb debdtar éñ éí 
tpátro Lárá,j consiguió áhbfchó hacéñb éá 
el cpliséb décántí.
Ál^dÓs dé los artiétás qúé ñuéStib jpdl- 
Fáhó vega regentea son cóúó'cidbs dérpú- 
blico malagueño, lo que ññs éSCUsa de pre- 
séntárlós, y Ibs restantes nó déb'éñ éér jiié-- 
gados éón séveridad pbr tratarse de la 
función inaugural, eá laque siemnreflof 
débütáhtés sé hallaá póééidbs dé nátúii'af 
temor; •
DéldiaS:
Real orden de Fomento s(d>rp;aapetsraa. 
—Gontinuáoión de la ley del Timbro- ̂ 
—Reglas para elfonclonamiapto de las 
Cuntas de Reformas.^ i , ? - 
-^ém arfeám ñ dé ihiíiási
-Sb^lnksiiíxBAóós ¡
i  Yapor H, Pimlios», dé Abánte.
i Idem Naq?̂ , de Almeríiu j : ■




Yapor «Miguel M. PinUlos^, i« ra  Ha­
bana. , , , ,
Idem aCabo Palos» , para Sevilla.
Idem «cabo Nao», para Cádiz.
. Idem,«Friwro»!, para íd ^ ^  r ; 
ídem .«CabodEloca ,̂ parn A bante,
Laúd «San Vicente», para Tari




ré, Áláíbeda y Óiíái. .
Edictos y reqoisfi;biiléé Abmváíso
'¿adOBr - I
I I iiiiiiiiiiiimwiiimrt’i'li i||iliif»iiiiiMlifMbiiiii . ........  1
e i v i l
Inscripciones hechas ;ay<yr:
Náwmfééthé---7-N!rigrinn.' 
Deíuncíohés.^-^É'duar'áb Fslftf^P^^ ! • 
Matrimonios.—Ninguno.
«Dzoibé'nit slilrb''íiPoiáiEao 
Nacimientos. r^JosALeal Cali» y EnrlqPS 
Fignerola Juan.
Defunciones,^, Garlps,Fnsn:^$s Torres y 
Jí^é Arias, Peñiiéla. 
Mátrímphíos;~ílíngtíno. '
.—Nibgítñp.
'' Defunciones. — Roberto Mf
M a c a n l e y P i í i ' í . a
- ^ 0 1 » » e P v a e l o i i i M  . '
dB'La sóPiEDaB onníiarodóoicaiEWE&DlA 8; 
Barómetro reducido a l nivei doi m ar y á.
,<Dirpaoidn dslyloht^^
i/ Alá sbinb%  18,0.
;; ídem tnfnimí, í^,0.
Higrómetro: Bola húmeda; 13^ béia se-̂
Tiempo; bueno. ^
DEL rasmuTOBROvinounBn BdaS 
Barómetro: aUura anadia, 16 8.86. 
Tompea:ail®a:asaíaiñia,Me,^u^^^.  ̂ ^
Idpm máximatl'^i?,. ,
Dii;éo,oi5n dpi TiPníd* G.®-. . ,
Eéfádó dél élelP, doBpejádb, T
Estado de la mar, maréiádá ¿rübsá^
>(miiíi.*iiiiilií.«nri' .ilii¿l>-rÍ¡|l||l|||áÉÉIÍ. éli' i'ÍÉrtfti'lltlillilÉi'i iiin'iliUimiii —
M a t a d ^ p a
EflÉOs sierifiéadas en él dia V>
20 vánuflos r  t  terneras,: ^■o8;28S kilos 
OOñ gitdñpÉ; péaetas 326̂ 8(1 .
27 tan«r<r éatudo^peao 204 Idloa ZOO gri' 
mps,ppsptaf 10,17. . ,
,29 o.erdpL POSO Iqips OQO, graiqQf,,
jpssétas 20Ó,7p.
Total de pesoi 5772|kilos 250 gramPá.
 ̂ TblMjreeáiidadOi^pés^S 539,17.
Beses saeriflcadas en el día 8f 
7 vaounai^preOIO'tiléiiliador! l.eoptas. ks. 
3 terneras, » » » ?.05 » *
|0  lanares, » » » 1.40 » *
16 cerdos, » > » i.ré » »
ÉSiS»iéiiiiiiiiii'’iú<‘
Tíigús recios, ÓO á ÓO réajes los 44 kilos. 
Idem exbranjéros, 60A;ñl id> Ips 44 idéba> 
Id'éin blánqtiillbs, 00 á 00 id.íos 43 Idem.: 
/débada^ del país, 00 ñOO id. los 83 idenL 
íderti embarcada, 96 & lóp id. los 100 id. 
Habas mazaganás, 81 áVa réales fanega. 
Idem coohineraa, 65: A E'7 id. ídem. 
Garbanapi de primera, 170á iOñld. los 
67 l i í  kilos.
' Id. de segunda, 140 A160 iA Icé 57 li^ id. 
Ideíítt dé tercera, 100 á 115 i A los.57 1]  ̂id. 
Altranáucés, 32 id; la fabéga.
Matalahúga, 76 id. los^28 |^ p s .
id.




iñcbmodÁ'á una señora que tiene delante, 
le dice eU tOUo de broma:
—¿No sq fama en añ regimiento de us­
ted?
—En mi regimiento es posible que si; pé<; 
ro uúuea en ¿ i  compañía.
ÉéeándaciÓn obteioidá oñ é í ̂  M 
Por inhumaciones, ptaa. 439,00;' 
Pbr pérbÉbduoiaié' ptatf. 9d,(H);
Por exhumaciones, ptas. 00̂ 00<




—De parte de papA; señor maestro, en­
trego á usted este paqueté dé piumas'de 
ganso.
^lTd> pobre padre se ha desprendldé'de
Te a t r o  PRINCIPAL.-iGompañia»có- 
íhit^-líriqa dirigida el primer aotcriy 
^técto» don'Ventura de la Vega y el ¡maes­
tro cp,mpésitor don Matías Puohades^ki ;
' Punción para'hoy: **.!
t ías bchó.—«El húsar de la GawdlK> láá hueve, ¿-«iAngelitos al cielol» ;(ea. tréné).
- A lab diézi ̂  «La Camarona».
' ' A la§ oiíée.—«í Angelitos al cielo!» v i'i 
Entrada general para cadá sección, 26 
céntimos.
ITpqgrAflá de KnPoEuî »
A N U N C I O É  E C O N O B O O O S é - ^ B i t  l a s  d o s  ed ic io n G S ^  É i a ñ á d a tardo’: O líneas e é i l t i i
..................................m
ílli Iniérción. aumento. Minimnm de insercilT-
3̂  hallazgos, eté.^etc
V LOS éomeroiantes i
n  îáñústriálei. Para 
imprésos Zambra- 
nii fiérñténos; Bs- 
tpecialidad fotograbados.
MASA de recreé. Se al- 
1 'quila en los montes, 
^llamada Sta. Emilia, 
con 4  habitaoibnes,co- 
medor, cocina, patio y i 
cuadra, en el caminordel 
Golmenar á nn oúárió dé 
legna de Málaga. Gainiñd̂  
de carmaje has^ la fin-, 
oa. lnformarán.]Gompa- 
ñía, 56 (peluqneifa) _
flBANISTERlAi'^ Zam-.i
1  Jtítt Párelé. 8;*8 e ooais- 
trnyen tdna oíase de
mltébieÉtjÁiia^  ̂ ; - ;
i 1  Gntiéfirék Díáá/ ̂ Islká 
i 1 dé la Victoria, 27— 
| | .  Zincografías, foto-! 
grabádofc Autéti-
PEIKIDOI^A
1  Preedéé éoenómioos. 
,, i, ,PIszaela,de Mohco- 
' qtíiftó'núm: 6 2̂.“ p m m :
icMl'-BS 1 - •  .2
l | t | í í
i  l  S: . 1 1
qt'faíBE K ., 
M v a r iB S  m a f o s
éñ éállé Danaléé nfim; 9 .
E alqyÜén algtmasb^- 1 
\^itéoiones espkoiosas 
lL|en sitio muy céntrico. 
** Sfn esta Administrg- 
éión infosrmkráp.
H GABÁN de llegar las 
n  legítimas batatas de 
JqNerja.
Acera de la Marina, 
Cacharrería.
iN&AHGlsoGFúyfriiñ^ 
II rín, ̂ fefcir.delgnitej
ñidéd,
HpNÉRALES deéobre 1 
|y||ieroompran.Ift .-Noagnera. nüm.8» 
/^THorasde 9 álSma- 
ñáda, y dé^Sll' 8  táírdel- ‘ * -
UREaJSÁ, der- gran > po-; 
utenoia, de dos eolflñn» 
r j |  nana Tamaño platos 1) 
inexré cuadrado:, se'; 
féndéiÁí PatéJÓ, 4 y 8 .
Hé




, p  cañdíiies  ̂̂  Iníorma- 
ráh. Pozos Dúlces, 4̂%'■ .lU...:;.;--...' ív'' ■ j . ..... .
f í  E arríOTdé í» oáéá mñ 
% bí caile^ de lé  TrihiV 
yjdad.Tiene bnénáS há- 




J J y  Peluquería de An­
tonio Raya. Galle del 
Marqués, 14.
¿^ARNBOERIÁ de Oo- 
1 . lores Ménúe, Plaza 
I J  Alh5ndijga,14 . Gar- 
^  neS de Vacá, Terne-' 
ra y Filete. PesÁ catíali ■
abriga Á^imi^éfl- r
t f  teé de d iGhabóh Ga-  ̂
r  la, dé 3 éitáíi£4 Ré- 
j^éséntahte Málaga. 
'U, Ambróiio,j0 . Iñigo,.?.,;
A  ó ^ O N -E n  60 ptafcII w  veíidenifeniW
^  ios, eompletamenfe : F - # S ^ p
Feñdéáílédás lákhé 
VíHÉmieiítaÉ de na 
Ijller Gjop 
*'^máamña de taládrár.\ 
Gamas, 23, Pro.^Ríétii»i ̂
ME vende «na máquina 
Vide coser de pie, slste-. 
Urna «Singer»;
”  jjnforfwán CA está 
í Adminiswéiélótiĵ
■PB»ÑERA, v¿08 y’flíé- 
'I ' teéi G5?eéoéna dé
|k DOloreéMongé, plé- 
■* za Albóndiga n.  ̂14
|A¿LEH de bombéis 
Y  bbjaíatérlá de líl. 
nuel ;4^rpas, Anófii 
del Oamen, 82.
tP. P. T;)'
Precio: tres ptas.; en eii
PEkS íÍór'
ojiíaderná ú  tomo 
de LA Nóvela lina' 
irada. .
En eita AdminiSíiiraoiiüg
boln Enrique de Listíkn y Rosí>k;M®4Í®P de d e ía  Cas%4e, -
ébm delDisttriWde Pálacio. . , w
\C®ftTIFIGOr Que hé émpieado él prébarádo, ÉM U I.S1Ó ÍI 
M A k v i l i r  AI-;' Ó Ü A Y ^ C ^ L .e n ,  ,1a práctica inrántil^abieiidíí. 
obteuido notables.Cüxaci'oñéé éníodlbS íps cksós en que está indicado; j 
¿mébí&óé] que suscribe lo ha utilizado pará sí ep uñ bronquitis cróni- i 
pÁ qúe vieííé padéeienlo hace Itó tié in p o  y1ia báUa^ notable méjoriii
éu^ñblébteíár. '* , „  „  ,
Yparáqué puéda có|fetar, fimo el presenté en Madrid a ib
;karbó de Í8M.-:/ ^
. , , B n *l« lu e Bo»»fclia Ictlk p?i if  :|% iá % |ía !i^ éÍI |S $ tee  a  (S y
_____  D ó ^ 6 g ( í t o  O e n t f a k  d e l  ( S u c e s o r  d e  0 o n z M e z  ^ a r f l l ) . — d o m p a ñ í a ,  2 2 , ^ M I k h A é Á
Para'caírusjes, y cáballOs;—Se vfen déh 'J i ta pn^S ¿Vei láná y |  ‘ 
negra,: cabezada  ̂inglesas, cabezones de pesenle, cinché' 
galápágoS, bocados, espuelas, eÉtribok,í piámerbe,-; -!sepiJló8 y f  
brnz«>S, fustas para ccchftS y mhntás, éspPnres, vela»; eátieméñ;.̂  |  
tas, südádPres, cascabeíesi trabas, etc. y f  |
Baúles de mimbre y maletas de todos íamafios.: r I
Realización verdad y,ios artículos iü^jórables,
Vedlo y 08 deEVtigsñareis. —:I^prm/yán: Dllefías, ,59 2
Han llegado varias muestra dé cocinas para Oás y Carbón ití 
la renombrada Fábricá dé A.^OSS SÉNR’—SARSTEDT.».
Dirigirse á su Représeaí^te general para toda España don 
jttlíüs Thíés.—Málaga.—i?pñ Tomás Héredia, 27, entresúelé.
de c ^ e s  de Mérito y
....... r,'.-’ ..:̂ y eícééifp-:" ■Ü:̂ , „ ..
■  ̂ <KpLAr GUARAMA; OACAOvY ASIMILABLEŜ
t|»nsrAUieu»M Ato^a bil
ti;s(bajos ,intelectaal«8) 6 iSíiicoa'
v ^ , , ^ D A S E  E N  T O D A S  D A S  F Á Ñ Í I A C I ^
TÓNICO
Méáiátlás ck 'ofo
Reeólidhidás dialliUéQp (>or Iqli. Ŝ s-V̂ terínâ lps dal!,£fna. Áynntamientoj
W s m j f  M Q is im if r  y  g a r c í a
para cerner harinas, piedfás ¿fe
mmifao, herranmen^,hcrmjfs^,todpSc Ips nu«fp&.apai^tos de molinería j aceites de engráse  ̂ctíírtóS defeuero;
balate gdo de-c^^,,lDn¡^ cáñámp,; gDma,:araao,s y ^ o s  los álflés dé — — — '---- ^------  ’
ja,, de heifto, ,friBcŝ ' aveñtaaoiés, désgranMoraS dé máiz, feáscr*̂ " '  ̂ ' 
trié^  enlá égn^altura. , ' J * - * ........
............ . ' . : :....8 B'MaUnail.PAT?4 P aos-/: ...
& .  ^ A B V A E Z
r F u e v %  ^
Esta casa es la qne más surtido pjresenta en relojes de pared 
con ricaS; tallas y despertadores á precios rejduéidós. Gemoloar 
paM teatro, cantpb y m:ármAíém barómetros, areóme-.r,
inevo extraplanas desde los más eo'onónñool 
precio; „
Unica Qása. en Málaga de los oristales Iso n fe lrb j^  Üto inagu^ 
fleo resultado para la vista.
Oadenas dé todas plasps y ártíonlós de platorfa.
Dépósíto ap ios rélojés dé preciaj^ñ LONGINEG.
N:d náA# ékíiia>'¿ké¡<áéc¿«)# 
jitoa fioñéHmeS digeétiváS se restábléoén én algnn'óS dfas oC«n'  ̂.
tónico digestiva. E® i^.]?r6paracióft digestiva m 
todo el mundo. Depósito en todas las farmstfíásí
Ni süás VELLO sifáÉM i diñ
A g l i a  I b é p i i l l I t o M á  C ^ a t t l b a l í
M I L; _____ _
ivesedtt CAPSUL-AS de SAlIt̂  ̂AlIÓPn̂ m-és qtit ldVUtldéi'. 
Á̂ aerBaFfiNeiaí, >y..qufi2i:jir̂ rin43!pmatojjr radlcalsnoun’todas las „ 
-:;,.r;-jííEPA,P.E$ URINAnms. wen®© ía^dailaa do o . ^— Eaípoelcidó as  BoípeeNióiiav ISajT^ <Sr¿U'CbneiaÍ*síJ'''dé>! 
rfa-; 1 89S, Velaiteiairo: años d.eéxftq.i(g(î iciiur. 'UOicaSiaprebádaé yir̂ qo-.
d e  O o n é á l e z
Plaza AlMÓdfgá, i^é^íüA^ lé'dé
Zapa;lerOi--'^eryicÍ6  k  dqmíciiio
g a r n eg er ia
'.'i’,. do -.'v-ri
I d i g t r e l  C a j i c d e  X s ó j p e z
SÁNiJüAN, 6.— Se snye 4
lítAAND ALUZA
!l̂ eolÉ- M i
: -F U S IR T A  M A R f - lA
PUESTO ÚE GARNES
■'■''r'ki ■*■ ■ ñé<
Haza ¿fe ia Alhóndigúj 14 m
p r ó sta ta , V e j f^  y  ^
N ñ n E s  D E  i m  o m w
.pt ^ l í I l A B .  Ñ T O P E B if lta  i :
t; : iiíis «Saiés Koet|> son de éxito segur,o para la cUmtibril sib' áóHdél'él op̂ íarV̂  tóáás * lâ  
idolendas de;la uretra, de la próstata y de,la yégiga. Ségurás, dis6h>ítftes y éícpelerites de tó 
cálculos (mal de piedra) y de las áréhiílá's. uilátádQras de k  estiediece5::ureteaies./CuradOM
i /̂\ or«»vt/*nl /»/\nry£kO+ír»rtac tn-fm*4r»c«f-ri** ♦*o4í»ni/'í An /4a Ío ít»r*rhr»+?r» aV»/*Io /4a -m4na
NotSvi^)^gimo dedos espéefflqoBan^pmdoB, con nom bresii^  bálpodiño alcanzarmeiofes|resiutadoac^e nuestro, SÁNDALO/ 2!. y  ̂ ..-n., -, .if. v ,  ,
' ■ ■ ■ I ' "____P E P O B j x A Í l I 0  E N . !>¿A X .ljG Í : | B .  P Ó M E Z   ̂ ■■WAMaoMiiiiiiiaiii
á's: dónuí^^ eá
qne" dextrñye y hace dcsájiárécéi dn dos minateat ’ y 
pelos poi daros qae siiad, y él vello qne desfieara
jpo,,'(6arba,: bigote, t ------
dnicatpente,j>ór éste ,---.
resultados sorprendente y pérmanénté, hasta cdif'el pr¡....................................  -  • ■ í:
tsr«Sv«d' lad 
i y  etcaer--
íaHérias y fsrMadad.
Aceite de linaza, aguarrás, á ^  minio, báfidiieár  ̂ set
cante, colores eh polvos, brochés» yineelés, eólés; jéilátináü, 00-' 
lores de anilinas dé todas clagésj mcOhtfi desnatoralizadpdzo:: 
gas éü geñéráí.
Droguería de I/eiva. MaVqdéé áé  Ú  Prnaiega, número 43, 
(antes Córop&ñiá.:) Málaga.- ... . ____. .,
4 © la Real lálbíiea de Hv H.
; B m r j E N T B M  ( M é i a n á a >  ' 
Pii^ovM dDF e f e c t i v o  d e  g^vM. lá R É iM  d e i d M i i l á
La única genuina holándíésa. Garant^ida pura y esoenta de 
.jEmrgariua por estar prohibida su mezcla por el goMemo holarnlús. 
Pidasn esta marca en todos los estahlecimieutos-de;^ ootontoJee
MAROA <BÓSÍiÓÍ)í>
iÜDte máÉ Miri 
miVé
■Nueva, 55, MMégi.
' ' -I iJMa [UigM lliai WIBMIT/M Y 54r4rf̂ **Wyé loMroiH» JUUMPvH
. íámióarás';—Dépds^ í i t i
(to Somodéyllia '̂ """ “  ■b. xu .í.íí <
a u s e n ta p s é  a n
:ábpáéá la iíóíéiSM- 
;ééí%^átiVá'<EéM-
 ̂'MEmCAefÓW' FLUOR-FÍS!l5^T^4*'
 ̂ ;¡í ‘íj ■ ;T ■ ̂
m nico-'rec5i)stttuv9n¡t«, 
E stfm u lá ío rápó iító ; repara los desgas- 
1 ^  fuerzas; fa c iljm  ol 
é e ^ r r o ü o  y repon® (as pérdidas áo 
" ’pfñáelfili'ád  rtílnéra les  dai' tírgánistíjié.'
! ? oña
Igaray*,
 ̂Darán razón en la misma So-: 
ciedád^iJaboneroSk lly  de aieto: : 
& >Mez>dq:bl b f i c b e , -
'  ̂'filé' "AéiA ’ -éé ‘
solfeo y piano á pifééiós tnódi-í
cos.>-/-'t: i.t
■ S o e l é
. jOonñ^OOO pesetas paráiiiegUi- 
oio de cinematógrafos se necó-
del catarro vexi^J,. congestipnes, ¡nfartoS, ue la'rfeíención y de Ia/mcpntine;ncia dcibrina,.Cl
culos de los ----- 1 .m—> —  ------ui----- -----------.a
" «̂Gálmanítls í
co, 7 pesetas. \
m m f qe,onna,ĵ t-.i 
(de, mal olor), con posos blanpos asanguínólentos>¿1 
----- j-, j — "-siáñteñé orinar». Fm
c m  r e p r e s é r í f m i^ S 'm  J é á lá g u .}^  e n  J 4 t íá r fú  
I^G'feSÍA-'Admjnlsfrfee'lón-'lRlorñ^
ó  O A E É  N l ^ V l N O  M i a n C S N A I i  e
é  -I, '■ /* /!» « •»  «OllíAtlí»'»
inofentívo ni más aotívo para los dolores de faoéééáil!*'
y nerriosos. Los males del e s tó m a ^ f f ld ^
I D e s f^ ^ “ ®¿- “® ««ran Infaliblemente. B u e ^ b X ^ a  U[ SiRt® caja. Se remiten por correo á todas partes. as,
I tíDepósito general, Carretas, 89, Madi-íd. En Málaga, farmacia de A. Prolongó
' ■' AlaM OigfiliyA
^ Realizacióñ ñé; otladífbs, li  ̂
bhos/ muebles iy enéeíéi por 
ausentarse su dueño.—Pozos 
Ptdoea¡,g3,(bf^of ,
^ B A  ém á^
buena iaAiliá/Éé ÓédéhhabL 
taoiones amuebladas á tfbñd- 
ras solaa 6 úabaUero8b'étabI«A 
con ó sin asistenoiai v 
En esta Administración iu- 
fojrmarán.,;
IfidléfeiiB C. l¥«ú^Éi»feé' ' 
d e  M dtófU lé
Porción dé áñdk coñSedfltiVóa 
vendiendo por ánfobaÉ^y é l dé- 
tplL OéftuelQ déi, Ban̂ : Bernm- 
doDfim. l y  S -Málaga,:
o m s m rn x k  -
: d e , R  A V A fi^ ; A
3 k > r r ^ y m  -L ,
L ̂  J?V garantí^ ,gqe la m r&9
! qna se expende en éste anti­
guo Establecimiento son reco­
nocidas diariamente por los 
ores. Veterinarios del Exoe- i 
lentísimo Ayontamiento.
Fdolór^ y dd ;dq?fp coĥ
CtonstiHias gratis'pid'sohmménté) y péri eáita 1̂ DÓÉTÓlí MATEOS' en ét '^ABlNFTÉ 
.MEDICO AMERICANO Eí ĉiadí i “MADRID. Gran centro eüfátívb fühdádoen r79él|
y.qup euerttaien su-perspnai fucultá.ljiyo, con tpícíarécidos espédáÜstaéehrarí^ raiüó da lá clett'-!)f 
,cia mádipa y con,lq§: mM instrumental para la éxbíoració,n de las (ín4|
.̂ büripcdiá&s,; ''i - ' ' ' ¡ y * ' ' - - " • ‘''i -
■ ^ S m iL íS ;
rápi4o',:.Bfe¿aTO :V se<
Áhacer.dc?»Ra-
IfesSplalééér'ííi ̂ ‘1 
■ gréító '̂
ijs .g'érlnénfeá{quei|ían. ’̂ deterÍfiinado,lá.iir@nlfestat,
jdn' peligro y ráí«dó.:_Gp;temos lajjíurgqclón '
^ Ds ías;úlceraSró,;qscOTÍacij3né̂
biibúH con 'ñiíesh-a «Fdúiaáa Kpáí»';' p;¿ro,éií tófes los ca^^ y ĉ ^̂ e el prmeir mbm 
nistrames ai tótendr úüéétró-vD̂ ^̂  ̂ K'ocH», logrando pór eSté méroab qde haeOTásxi^-', 
tldnSs éitetnáb'seán iír̂ idáS»>, púéstó qué'hécembs «desaparecer en ppeos días» todo§'Io's?sm-‘'{ 
tomasií sih ténlor; algtmd dé ̂ ue ípúédan aGumuldtSé ni má nifé^ársé* 3e hüwo / qué núestidl 
«Depurativo Koch»í qüt se u^ará.ppr algún tieraéó; rio''dé3afÚ:en iá̂ Sáfigre elsmás leve átomoí 
de-infección, ReOTmepdamos .á̂ 'epí̂ tô ,̂ despeé.jcürar «radicalmente»,;-popabatán: ¡siempre; por. 
í- Iguájl  ̂P^a f̂ t̂aci  ̂ Um,có ,'míído: dé- quédar vprdadéjĵ ií,eiit̂ - curados, y ,
g sin; teinidr á ulteriorés Consécüê ^̂  usar iáá )«(2áps,u^s, i ôch ¿  PÓmaida, Koep»̂  ̂ siempre ¡, | 
débótóníólnyf á,'tó v^z.erébépbfatiVtí Kdfcli»; .Esía '̂ s la |ofm3 ,de,ciifar Pfonlo ,,y ,Bí'm  (
í lias- ■■«Gápéúléá''Kdtii» Vafd 3 pfeáétáá cajlá j i k  ̂ Romáqa, íCoĉ » 3 j^setasTobíp V, «Dej^-',;' 
:ratíVbíKo6h», tb'pesaéfes cajá.:Se venden en'íodbá lá̂  >ácfé'ditádáí> botick's dél 'mfíddó; Inaffsl'' 
en -algúH. punta,óp:' .̂,ién,contfarani én^se,el Importe de lo qué se desee al DR. MAt E09íí'| 
1 .,;-- MÁD'^ l̂Dj/y ésíeilo hará reñutir á ebrreo seguidd'ŷ tó̂  ̂ JPreciadosj-̂ 28 í •
% ■' ■ :''í'Gí-ált siN btíai é ■ la .médjea g a'i
‘ Cas inedicacrbñéá qfe sé Mble^n ^  iébofiflééáíin; ¡ en ,ei QÁBÍÑEt É,
AL|tfñlD¿ N(D SON DE CDMPOSlCIOríí SEfcRETAvSüs
RATORIQ ¡en^u.s^ón n^dieg ep 31 de,Á£^tó> amiiíte ÍBformé^en él.,réferidol^^^{^  ̂
son púes,Ips tfatáml^toá rec^endados por los .diferentes diertorps e êcUdî  ^  GÁBifi 
TE M E p ica fte íq X N jd  t í£ M ^
médica ¿ S t a á  y’á f p ú b í iá w M  GARANTIA DE LÓS IW FORli^ Éí 
■GfFiélAt#fitlitE. ■ ■ '
De ventá’-éh‘ Malaga- fáríbSdds dé D. Félix Eétó'Soévíróh, Gráfísáaá/4Í A’. í  i 




Se hace toda clase de trabajos tipogr||i
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